4 


des, mas 


projectos de casamento eram irrevogaveis e 


RO 217 


ASSIGNA-SE no precipitada doi eso 

1 vs aDnui 
o pagas tem 35 por cento de benefício. 
e aaeção, seja ou não publicado, não será entregue 


correspondencias francas de porte — ANNÚNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linh 
— Os SNS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do mexericio de 25 por cento — Qualquer artigo em rel 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


SABBADO | DE DEZEMBRO 


“O. Commercio do Porto. 


ão com o programma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS H C MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


ediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —NUMERO AVULSO 4016i5—N» mesmo 
U réis — repetidos 20 reis — aNNUNCIUS DK SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, [ZU reis— PUBLICAÇÕES LITIERAKIAS O seu importe recebe-se em 


será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PORTO 4 DE DEZEM 
CAMINHO DE FERRO Á FOZ. 


Tzidoro Francisco Guimarães se hanvera no 
desempenho da commissão que lhe fôra en- 
carregada pelo govern» porluguez, de um mo- 
do digno e com muito zélo pelos interesses 


Entre nós a iniciativa particular parêido paiz que representava, Eis 0 artigo : 


obras publicas é muito diicil de conseguir- 


E” preciso sempro que O governo pre- 


E: ' 
sida a qualquer melhoramento material e 


que d'elle partam os primeiros elementos para 
a realisação. À 

Não é pela falta de capitaes, que de 
sobejo os la no paiz, para construcção de 
algumas obras de que a industria particular 

4 lançar mão com proveito d'ella, d'aquel- 
es o do paiz. : A 

Seja porque os capilnes se arreceiem, 
seja porque não haja ainda a precisa cun- 
fiança nos nossos homens d'arte, seja por- 
que, para assim dizer, sinda estamos no 
periodo di iação dos melhoramentos uteis 

ne nos offerece a actividade o a sciencia 
e hoje, o certo é que o facto existe. 

Mas não desesperemos d'este adorme- 
cimento. Os pensamentos começam de appa- 
recer, e às tentativas hão-de principiar. Quan- 
do algumas obras se vejam. realisadas com 
vantagem e segurança dos capitaes, quando 
o systema de administrar inspirar confiança, 
veremos, como nos outros paizes, a indus- 
tia particular concorrer para a a nação 
usofrua valiosos e necessarios melhoramentos. 
Folgamos muito com o pensamento de 
levantar-se o carril entre Lessa, Foz e o Por- 
to. E sem contradieção uma obra de que n 
industria particular hade “auferir um lucro 


« Tendo o conselheiro Izidoro Francisco 
Guimarães sido nomeado plenipotenci de 
Sun Megestade para celebrar, com a côrta do 
Japão, um tratado do amizade e commercio 
igual aos que ultimamente haviam concluido 
com aquelle imperio a Inglaterra e os Es- 
tados Unidos, e constando-lhe que o governo 
japonez estava disposto a entrar na negocia- 
ção do mesmo tratado, resolveu partir para 
Yeddo, o que verificou, sahindo de Macau em 
6 de junho ultimo para Shanghai,e d'alli pa- 
ra Yeddo, aonde chegou a 12 de julho se- 
guinte. Desembarcando no dia immediato pa- 
ra a legação ingleza, de que era chefe mr. 
Alkock, poz este logu 4 sua disposição o sen 
interprete mr. Richaril Eusdeu. 

Tendo os ministros japonezes tido uma 
entrevista com o dito nosso planipotenciario, 
participaram-lhe haverem sido nomeados tres 
plenipotenciarios Midzogoelzi Samoekino Ka- 

i kai Okino Kami, e Matsilaira Dzirohé, 
para entrarem com elle na alludida negociação. 
- No dia 17 do dito mez, tiveram a pri- 
meira conferencia, e, começando a discussão 
sobre O tratado, conseguiu o nosso plenipo- 
tenciario que se tomasse por base o que ul- 
timamente havia sido concluido com a Lngla- 
terra mutatis mutantis, e não o calebrado 
com a Hollanda, como os japonezes deseja- 
vam. Obtido este ponto, propoz o plenipoten - 


certo. Este melhoramento, como já noticia- 
mas, conta com entos de realisação, que 
olferecem a lisongeira esperança de a vêrmos 
conseguida. 

A eifra que r 
entre as tres povoações, é facil de calcular- 
so quando esse movimento se presenqeia e 
so vê progredir cad) 
menos immediata intuição o augmento de 
valor para os terrenos da Foz e Lessa, po- 
voações que tem de augmentar a edificação. 

“As vantagens que hão-de resultar da 
empreza são incontestaveis. [ls pessoas abas- 
todas na Foz e Lessa que so lomarem inte- 
resse em tal construcção, que vai tornar as 
duss povoações com o Porto ums só povoa- 
ção para assim dizer, o caminho de ferro não 
se fará esperar. : 

* Sentimos não poder informar nossos lei- 
tores, por em quanto, do plano da con 
eção, orçamentos e calculos da probabilida- 
confiamos que em breve os pode- 


arliculor. 


TRATADO COM O JAPÃO. 


Em seguida transcrevemos do «Diario» 
um artigo ácerca do tratado de paz, amizade 
e commercio com o Japão, que ultimamente 
foi feito pelo governador de Macau o snr. 
Jzidoro Francisco Guimarões, eque vem res- 
tabelecer as relações de Portugal com aquelle 
paiz ha mais de dous seculos interrompidas. 
E' mais um vasto mercado que se abre ao 
commercio portuguez. Vê-se pel tigo do 
«Disrio», que o nosso plenipotenciario o snr. 


E CC ad 
O FREIXO. () 


[EPISODIO DO SECULO XVII.) 


(Continuado do n.º 275 ) 


O casamento, 


vi 


D. Luiz partiu para o Porto e encami- 
nhou-se ao convento de Santa Clara; mas o 
resultado de todas estas tentativas foi pouco 
mais salisfsctorio do que o houvera sido até 
tão, porque sorer Bernarda só lhe pôde 
dizer o-que sabia, e isso reduzia-se a asse- 

urar-lho que D. frei Theodosio sempre ti- 

nha guardado um profundo segredo ácerca 
do nascimento e paes do D. Beatriz, decla- 
rando-lhe unicamente que ella era filha de 
pessoas nobres. 

Desesperado de não poder conseguir mais 
nonhum esclarecimento, voltou ao castello e 
ou o que se havia passado a D. Bea- 

terminando por lhe dizer que os seus 


que os preparativos para isso jam immedia- 
tamente começar. 
E as ordens de D. Luiz de Mendonça 
ram, desde logo, a pôr-se em obra. 
via já bastantes annos que não se 
sabia o que fosse um adorno de festa no 
castello, Às anguslias, as mortes é os luctos 
tinham-se seguido, como uma penosa cadeia 
do tribulações e saudades. 
de o consorcio do finado D. Fernão 
do Mendônça com D. Leonor, nunca mais 
se tornára a abrir o salão de respeito, no 
que haviam já decorrido perto de trinta 
annos. . + 
Este salão era uma vasta quadra, cujas 
janellas, immensamente altas e esguias, dei- 
tavam subre o campo para o lado do oeste 
«do castello. Os ornatos e brocados que o 
guarneciam eram ainda vs mesmos que li- 
nham servido na ultima festividade que hou- 
vera no castelo. 
“Quando Jusé de Mello o mandou abrir 
e olhou para aquellas cortinas e bordados, 
restos de solemnidade que ainda revestiam as 
—————e 


prim 


ciario portuguez que se fizessem no referido 
tratado as seguintes alterações : 

1.º Que os tres portos do Japão actual- 
mente abertos ao commercio estrangeiro fos- 


deve produzir o movimento!sem franqueados aos portuguezes, a contar Guimarães aos ministros japonezes. 


da data do mesmo tratado. 
2.º Que as fazendas de linho fossem in- 


ção , passando assim a pagar 5 por cento em 
logar de 20. 
3.º Que os direitos sobre vinhos e be- 
bidas espiriluosas fossem reduzidos de 35 a 
20 por cento. 
Quanto á primeira alteração pretendiam 
os ministros japonezes que a execução do 
tratado só tivesse logar depois da sua ralifi- 
cação. mas tendo 0 plenipotenciario portu- 
guez combatido essa ideia, conseguiu que 
fossem abertos aos nossos navios os portos 
do Japão a datar do 1.º de ontubro d'este 
anno, por ser preciso algum tempo para se 
expedirem as necessarias ordens para Nagasaki 
e Hakodade, portos mui distantes de Yeddo, 
outri s deixaram os mi- 


nistros à sua discussão para os plenipoten- 


ciarios. 

Quanto sos direitos sobre as fazendas de 
linho e vinhos, obteve o conselheiro Izido- 
ro Francisco Guimarães, depois de grande 
debate, uma reducção só nos primeiros, fican- 
do adiada a reducção proposta dos direitos 
dos vinhos para 5 revisão-do tratado. 

A bem dos interesses do commercio, no- 
meou em seguida o plenipotenciario portu- 
guez consules para os portos de Nagasaki e 
Kansgowa, escolhendo para o primeiro mr. 
Joseph H. Evans, subdito britannico, repre- 
sentanto da casa Deut e C.º, e para o se- 
gundo José da Silva Loureiro, subdito por- 


Eee e em e rem eia, 


ituguez, representante da mesma casa coma 
mercial e consal de Prança; reservando-se 
proceder opportunamente a iguaes nomes- 
ções para outros pontos. 

Na primeira visita que o plenipotencia- 
rio portaguez fez aos ministros do impera 
dor, foi acompanhado desde a legação ingl 
2a até ao palacio dos ditos ministros por gran- 
de numero de vfficises japonezes, que 0 pre- 
cediam e seguiam, commandados por do! 
vice-governadores. O sequito do mesmo ple- 
nipotenciario compunha-se do seu secretario, 
do seu ajudante de ordens, do interprete da 
lingua chineza, do interprete da legação in- 
gleza, e do commandante da corveta «D. João 
[», com sete dos seus oflicines. Um porta- 
bandeira japonez levava o pavilhão portuguez, 
precedendo o plenipotenciario, e outro o ja- 
que nacional. Nessa ordem atravessaram mais 
de quatro milhas da capital do Japão, no 
meio de nm grande concurso de povo, que 
em loda a parte se mostrava respeitoso e 
muito curioso de vêr os porluguezes, sendo 
o mesmo plenipotenciario recebido e trata- 
do pelos ministros japonezes com extrema 
civilidade. R 

Fixado o dia 4 de agosto para a entrega 
da carta de El-Rei nas mãos dos ministros, 
por não ser possivel ao nusso plenipotencia- 
rio demorar-se para a depositar nas do im- 
perador, foi escoltada, deste a legação in- 
gleza em procissão, a dita carta de Sua Ma- 
gestade, por uma guarda de cincoenta praças 
da guarnição da corveta «D. João I», com 
o pavilhão real portuguez proximo do pa- 
lanquim, em que o secretario do mesmo ple- 
nipotenciario levava a carta, seguindo-se, em 
quanto ao mais, o mesmo ceremonial da pri- 
meira visita do conselheiro Izidoro Francisco 


futuro, e concentram n'estes periodos os sens 
netos governalivos. 

E”, portanto, fóra de duvida, que os re- 
presentantes dos interesses commerciaes não 
deixam de acceitar em toda a parte esses pe- 
riodos: de tran-ição, unicos que a verdadeira 
industria póde requerer para se igualar á 
industria estrangeira no emprego dos meios. 
de produeção que estão no seu alcance. 

Expressamente qualificamos assim estes 
meios porque nem todos dependem da in- 
dustria. 

As communicações rapidas e baratas, c 


seu alcançe, 


exercem sobre os agentes do trabalho. 


veniente das dificuldades da locomoção ? 
Como será 


naturaes do mercado ? 


industria que mereça este nome. 


Está, pois, levantado o anathema que ha 
mais de dous seculos pesava sobre o nome 


vez mais. Não é delcluidas na class 2.º das tarifas de importa-|portuguez pela exclusão dos nossos compa- 


triotas de uma parte do mundo, onde ha- 

viam outrora exercido influencia e merecido 

consideração, » 
“ 


——— 
REFORMA DA PAUTA 
H 


Ha pouco tempo, um dos membros da 
Sociedade dos Economistas de Pariz declara- 
va perante aquella respeitavel assemblea que 
a sciencia não se recusava a proteger a in- 
dustria, na quadra da sua transição para a li- 
bordade das permutações. 

Recentemente se passou um facto, entre 
dous povos, que-são os mais adeptos da li- 
berdade commercial, o qual prova que elles 
não abdicaram o direito de protecção aos seus 
verdadeiros interesses. ; 

Referimo-nos nos commissarios inglezes 

mandados aos Estados Unidos para negocia- 
rem uma convenção commercial. 
Uina das corporações ouvidas, concor- 
dando em todos os pontos apresentados, por 
parte da Inglaterra, duvidou do que estabe- 
lecia a igualdade, em certas linhas, de na- 
vegação para as duas nações. 

Us Estados Unidos, acceitando as ideias 
economicas, como reguladoras do fim a que 
se dirigem, acceitam igualmente os periodos 
do transição para mais proximo ou remoto 


mar a incuria, ou fundar o monopolio. 
Deseja o governo armado com os ele- 
mentos precisos para descriminar estes fa- 
ctos e assentar sobre elles uma decisão il- 
lustrada-e -equitativa, 

Nos generos que não produzimos, espe- 
cinlmente nas colonias, os nossos votos são 
para que a reforma chegue alé ao ponto que 
seja permittido pelo estado das nossas finanças 
Não nos intimidará mesmo que haja 
algum desfalque impossivel de cobrir com o 
augmento de outras receitas, porque um fu- 
luro proximo compensará esso desfalque. 

Entendemos que o governo se não deve 
absolutamente manter na indecisão de sacri- 
ficar a verdade dos principios economicos 
ao equilibrio forçado da receita, porque esse 
equilibrio não será natural em quanto os 
generos da primeira necessidade, como o as- 
sucar, pagarem cincoenta por cento do valor. 

Haverá consumo, e não davidamos que n'elle 
se manifeste um augmento cum melhor fisca- 
lisação , mas não ascenderá ao poglo a que 
chegaria, sendo posto ao alcance dos min- 
goados meios das mais populosas classes da 
sociedado. » 

Devemos encarar a reforma com o as- 
pecto com que ltaes actos governalivos se 
apresentam sempre em todas as nações. 

A justificação de que não podia ser ten- 
tada em ponto mais generico senão ao pre- 
sente é plena para quem avalia o que tem 
sido a organisação do nosso imposto. Não 
diremos que se deva desde já considerar 


ram e ea am eme 


paredes, e que agora, com trinta annos de 
recordações afliclivas passados por cima, lhes 
imprimiam uma tristeza que tanto consterna, 
que é a tristeza da solidão e da saudade, 
quando o bom do velho olhou para tudo 
aquillo e so recordou dos seus antigos e 
desditosos amos, a mágoa foi-lhe fundo ao 
coração e as lagrymas. rebentaram-lhe dos 
olhos a quatro e quatro. 

— Deus queira que seja mais feliz que 
seus malaventurados paes! — exclamou elle, 
soluçando e lembrando-se de D. Luiz e das 
desventuras que tanto haviam attribulado os 
seus primeiros annos 

Os aprestos para as bodas tornaram-se 
dos mais luzidos. Envisram-so proprios é 


4 
côrte, e as encommendas dos objectos, em 
que a arte corria parelhas com a riqueza, 
não cessavam. : 
Em poucos diss, o palscio do Freixo 
estava transmudado. Salões e galerias, tudo 
se apresentava decorado com clegancia, e a 
alegria como que entre-sorria por entre tan- 
tas flóres, cristaes, sedas e ornatos. 

O dia das nupcias foi, emfim, fixado. 
Rompeu a madrugada d'esse din com 
um esplendido sul do julho, como este as- 
tro resplende sempre no nosso céu, quando 
o firmamento, limpo de vapores, ostenta a 
pureza de um azul, o qual apenas se altera 
por algumas ligeiras a disphanas nuvens, 
que, como alvas pennas de cysne, atraves- 
sem a almosphera, impellidas por uma ara- 
gem amenissima e impregnada dos perfumes 
dos primores da vegetação. 

Ainda mal despontavam os primeiros ar- 
reboes ds aurora e já o pateo do castello 
estava coalhado de sldedes de ambos os se- 
xos, á espera que se sbrissem as portas da 
capella, onde havia do effectuar-se a cero- 
monia, 

Os barcose liteiras, comos convidados, 
foram chegando de toda a parte. Pelas dez 
horas, já um brilhante cortejo enchia as sa- 
las, e as damas e os fidalgos, vestidos de 
galas de córte, ostentavam a opulencia, o 
gôsto e as distineções da sua jerarchia. 

D. Luiz de Mendonça não fulgurava me- 
nos pela gentileza da sua mocidade do que 
pelo primor e riqueza do seu traje entro to- 
dos os convidados. D. Luiz tinha, então, 


(1 é eprodueção d'este roman- 
E a dra] pe Fórmo for, sem prévio consentimento 


de 
doll 


chegado & idade em que a plenitude de for- 
ças e dotes physicos amostram bem risonhas 


sem apresentar nenhum dos indicativos que 
inculcam o verdadeiro aspecto guerreiro, 
possuia, comtudo, as [órmas gentis, os mo- 
dos cortezes e insinuantes, o ar altivo, sem 
ser orgulhoso, do nobre por nascimento 
educação. Trajava elle um gibõo de velludo 
rôxo-violeta com mangas golpeadas com tu- 
fos de setim branco, salpicado de pevides de 
ouro; calção da mesma téla e côr, igual- 
mente aberto em tufos, com duas voltas de 
finissima renda cahindo-lbe sobre 03 joelhos, 
Um espirote de brocado em tudo similhante, 
com volta e bandas de rico lavor. completa- 
vam este traje, um dos mais elegantes do 
tempo. Uma ampla balona de rendas de Flan- 
dres circumdava-lhe o rosto, como se fosse 
uma nuvem alva e transparente, d'onde mais 
sobresabissem os anneis do seu cabello cas- 
tanho, que, erguidos n'uma pôpa no alto da 
fronte e cabindo-lhe aus lados em madeixas 
graciosas, lhe formavam a moldura do rosto 
suavemente pallido, e cuja expressão de leal- 
dade cavalheira era ainda realçada por dois 
espessos e retorcidos bigodes, que, segundo 
o esiylo da epocha, lhe cobriam quasi os 
labios. 

As damas não se cansavam de 0 admi- 
tar, e mais de uns olhos arderam em d 
sejos, que não seriam de todo isentos de i 
veja da sorte que fa ter a Della noiva. 

A chegada d'esta foi, por fim, anuunciada. 

A porta principal do solão de respeito 
abriu-se de par em par e D. Luiz deixou 
os convidados para a ir receber. 

Quando D. Beatriz appareceu, já tinha 
todos os olhos fitos sobre si. N'um relance, 
os dotes da sua belleza e os esplendores do 
seu vestuario foram examinados, enumera- 
dos e applaudidos. Um murmurio correu a 
sala toda: era a admiração que rebentava 
de todas as bôcas. 

E, comtudo, nunca a singelleza da graça 
raiou mais desataviada de adornos! Conhe- 
ceis os retratos de familia com que os pin- 
fores allemães mais célebres dos seculos XVI 
e XVII encheram as paredes dos salões dos 
castelos d'esse tempo, Se conheceis , esco- 
lhei dentre esses retratos aquelle que repre- 
sento uma donzella de dezoito annos, em 
cujo rôsto, nobre de linhas e transparente dej 
colorido , vicejem as graças aliractivas de 
uma grande pureza de alma, o tereis feito, 
ideia de D. Beatriz, apparecendo entre a es- 


preço baixo de dinheiro são cireumstancias 
economicas que estão absolutamente fóra do 


No emtanto, sem ellas, mal poderá vir 
ao mercado Inetar, com os productos que não 
estão sujeitos a esses dous impostos, mais 
pesados do que os fretes e direitos protecto- 
res, porque são incaleulaveis na pressão que 


Quem póde calcular o augmento do cus- 
to da producção de qualquer artefacto pro- 


ossivel avaliar o encargo 
de uma taxa de juro pesado, que permanece |ganisar este imposto era matar a gallinha 
invariavel, ou tende unicamente para subir|que nos dava ovos de ouro. 

ao passo que o preço dos capilaes, nos mer- 
cados externos, com uma cotação média, 
sempre inferior 4 mais benigna do merca-|var 0 preço de um producto de uso, e nho 
do interno, ainda descem muitas vezes d'esse|de necessidade geral, para reduzir os pre- 
nivel, ao que lhe determinam ss condições 


O commercio não desrjn, portanto, in 
Mair no espirito da reforma para ruina da 


Não impugna uma protecção rasoavel, 
mas condemna a exageração que possa ani- 


perfeita, mas fisou muito melhorada pelas 
ultimas leis. 

O que se está passando em França com 
a reforma, proveniente do tractado com a 
Inglaterra, é mais uma entre tantas provas 
historicas de que se não póde tentar nenha- 
ma reforma de pauta sem estar proparado 
com meios de receita ousem ir procural-os 
na oceasião em que ella se realisa, 

Foi esta ultima hypothese a que se deu 
na França, ci podêmos vêr, examinando 
à facto economico da elevação arbitrada ao 
preço do tabaco vendido no imperio pelo mo- 
nopolio do governo, 

O augmento do consumo do tabaco tem 
sido importantissimo de anno para anno. Tri- 
plicon desdo 1815 até 1858. ' 

Em quarenta e sete annos, sobre a re- 
ceita geral de 4,386 794:264 francos produ- 
ziu liquido para o thesouro francez a quan- 
tia de 3,044.078:356 francos. Um escriptor 
distincto, M. Leon Plée, exclama,com razão, na 
presença destes factos, que o imposto do 
tabaco é o melhor imposto do mundo. Um 
ministro nosso, o conde de Murça, havia dito 
ha muitos annos, e com razão, que desor- 


Foi exactamente a esse imposto que re= 
correu a França, affrontando o odioso de ele- 


sos dos Prligos que podem resolver o pro- 
blema da vida barata. 

Como é sabido, os direitos da pauta fran- 
ceza foram reduzidos no café, no assucar é 
outras mercadorias de primeira necessidade, 

O augmento de preço foi de 8 a 10 fran- 
cos o kilogramma no tabaco, e como o con- 
sumo das duas especies regula por 16 
lhões de kilogrammas, o augmento de receita 
está calculado em 32 imilhões de francos. 

Felizmente, a nossa paula já apresenta à 
maxima parte das materias primas em con- 
dições favoraveis. 

Com alguma ousadia, mas sem leme- 
ridade, será possivel dar á reforma um 
impulso, que tambem se communique ao paiz 
em todos.os ramos da produeção dos valo- 
res que servem para constiluir a riqueza na- 
cional. 


.* 


CAUSA DE MOERA FALSA 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 


6.º Sessão, dia 10 de novembro. 
[Continuado do n.º 275.) 

Não póde haver resposta plausível a 
estas interrogações | 

Em sexto lugar, oceupou-se das cartas, 
Estas, estava provado que não eram do réo; 
e que fossem, já que se linha fsllado em 
que se abrissem bem os olhos, era mister 
não querer metter os dedos por elles dentro 
para pedir a condemnação a fortiori. 

Em seguida 9 advogado, recapitulando, 
fez vêr que todas as testemunhas pergunta- 
das, se o réo era o fornecedor dos fundos, 
tinham respondido que nada sabiam; que 
gemire era um emprezario fornecedor de 

undos para moeda falsa, que apenas do 
processo so provava ler gasto quatro mil q 
oitocentos réis ; que se quizesse figurar n'es-= 


meme eee e mim 


lidos de pau santo da grande porta do salão, 
vestida de branco e com uma simples corda 
de fldres de Iarangeira cingindo-lbe os ca- 


de ouro em caracoes sobre a alvura alabas- 
trina de um collo de cysne. 

O seu gentil noivo pegou-lhe na mão 
e apresentou-a a todas as damas. 

A" proporção que este gracioso par ía 
andando em torno da sala, os gabos e en- 
carecimentos, como um rastro de assombro, 
desabafavam de todos os labios com eflusão 
e entusiasmo. 

D. Luiz quiz que o onnel nupcial, pe- 
nhor sagrado desta união de perpetuo e sin- 
cero affecto, fosse-um annel de sua mãi, e 
que era uma joia de familia, que lhe per- 
tencia havia mais de dois seculos. 

Foi ao aposento onde linha fallecido D. 
Leonor de Mendonça e procurou no boféte 
que lhe pertencêra. 

Abriu uma das gavelas c pegou n'uma 
boceta de ébano marchetada de madreperola, 
a qual continha os joias de sua mãi, e de- 
parou logo ao de cima com uma corta aber- 
ta com sêllos de cêra preta. 

Por um movimento inslinctivo, olhou pa- 
ra-esta carta e viu que o sobre-escripto era 
da letra de seu pai. 

A curiosidade estimulou-o, 

«A minha mulher D Leonor de Men- 
donça Abranches Sepulveda e Souza, para 
abrir-logo depois do meu falecimento »—di- 
zia 0 sobre-escripto. 

Um sentimento de terror vago, como é 
sempre o sentimento que incutem todas as 
cousas que respeitam sos mortos, se apode- 
rou do mancebo. Involuntariamente abriu a 
carta; mas, como se houvesse dentro um 
mysterio que o devessa encher de receios, 
os seus olhos recusaram, ao principio, lêr 
aquellas linhas. Um presentimento vago, in- 
definido, doloroso talvez, dizia-lhe que alli 
estava escripta uma parte do seu destino. 

Decidiu-se, por fim, e leu o seguinte, 
que era da propria letra de D. Ferndo de 
Mendonça: 

« Leonor, quando lêres esta carta, já eu 
terei dado cotas a Deus das minhas faltas; 
perdõôs-me tambem tu uma, talvez a unica, que 
commelti para comtigo. Tenho uma filha; 
sua mãi falleceu dando-a á luz. Meu irmão, 
frei Theodosio, éo depositario d'este segre- 


às Múres da puberdade, Era alto, esbelto, e, 'pecio de moldura dos alizares negros e po- do, A pobre cresnça foi creada em Lessa é 


bellos, os quaes se desprendiam como pavêas 


depois levada ao convento do Santa Clara, 
onde meu irmão a confiou aos desvelos de 
soror Bernarda. Rogo-te, minha querida Leo- 
nor, que te compadeças da sorte da infeliz 
orphã e quea chames para a lua companhio. 
Ella não tem culpa das faltas de seus paes: 
trata-a como filha, porque, seo não é ver- 
dadeiramente, é filha de teu esposo e irmã 
de teu filho.... » k 

A carta cahiu das mãos a D. Luiz do 
Mendonça. Fóra com incrivel esforço quo 
elle conseguiu lêl-a até áquelle ponto; mas, 
quando a palavra irmã insensivelmonte lho 
veio aos labios, um frio glacial lhe correu 
o corpo todo e o fez cahir na cadeira pro- 
xima, como se o houvera tocado um raio. 

E assim ficou inerte, sem vêr, nem pen- 
sar, ainda queos olhos se não desfitavam do 
terrivel papel. 

A sua auzencia prolongou-se : passou 
um quarto de hora, passou meia hora, sem 
que D. Luiz apparecesse. A inquietação co- 
meçou a dominar todos os animos. Tiveram 
receio que lhe houvesse succedido algum de- 
sastre. 

Alguns fidalgos seus amigos, acompa- 
nhados.do mordomo do castello, atreveram- 
se a entrar no quarto onde estava D. Luiz, 
Encontraram-no sentado, ou antes, ca- 
tido n'uma poltrona, com um papelna mão, 
sem responder ás interrogações que lhe faziam, 
Por fim, os convidados viram-no entrar 
no salão, pallido, com as feições contrahidas, 
como se a mão da morte lhe houvesse i 
primido os seus estragos, e depois chegar-se 
ao meio da casa, olhar para D. Beatriz e bais 
bnciar estas palavras com um estremeçimens 
to convulsivo : 

— A senhora D. Beatriz não póde ser 
minha esposa, porque é minha irmã + 

O espanto manifestou-se em todos os 
rostos. 

A donzela, como se aquellas palavras 
fossem um raio de luz, mas de luz que ful- 
mina os sentidos, “cabiu no chão e soltou 
um gemido. Os proximos ouviram-lhe esta 
exclamação : 

— Suairmã!... 


CavaLneimo CARNIOLE. 
(Conclue.) 


O " 


“-riamente que fallece a prova da scienciae 


“Jiberdade. A uma ea outra, separa-as ape- 


te criminoso negocio, não tinha necessidade: 
de mostrar-se a todos ; que em sua casa se 
déra uma busca e nada de suspeito se lhe 
encontrára; que a prisão de D. Francisco fóra 
anterior 4 do réo Guimarães tres dios de- 
pois se lhe déra n busca; e elle com 8 
a maior tranquilidade aguardará a sua sor- 
to; que, se fosse emprezario, não ia pro- 
curar estranhos , como aconteceu com os 
irmãos Diniges, nem tão pouco punha limi- 
tes aos abonos e difliculdades aos associados 

Neste sentido orou largamente; e de- 
pois continuou : 

Snrs. jurados: d'aqui resulta neces- 


-acquiescencia do réo nestes aclos que se 
suppõa criminosos. 

A theoria que se nos apresentou de 
decidir pela prova escripta no corpo dede- 
licto é falsa, porque a lei quiz exclusiva- 
mente para a condemnação, que se tivesse 
em vista a prova oral; e nesta lei exce- 
peional a prova, que se produziu com ei- 
tação do réo, é que se tem escripto; e 
tonto assim, que a reforma ordena, quando 
os snrs. jurados tenham dê deliberar e que 
se cosam-e lacrem os depoimentos do sum- 
mario. » 

Quem appella para Oque é contra lei 
=— confia pouco m'essas vehementes suspeitas, 
como lhe chamou a accusação ; vehementes 
suspeitas , que cabem diante do mais leve 
sópro de analyse. 

Agora, surs. jurados, devo terminar, 
visto que cheguei onde podia chegar e não 
vejo em torno de mim mais que combater. 

Coube-mes em defeza os dous extremos; 
a idade provecta e a mocidade. á 

Um dos réos, osnr. Domingos José Mar- 
ques Guimarães, negociante d'esta praça, vi- 
veu sempre do seu nome- e do seú credito; 
deu honra á virtuosa esposa o a seu filho, 
que apenas entra na vidi; o ontro, o snr. 
João Fradique de Moura Palha, mancebo 
cheio de talento e de vigor, foi sempre lão 
bem-quisto, que ouvistes são os seusamigos 
que o sustentam na prisão. 

Um e outro são réos; um e ontro, se 
bonver um veredictum condemniatorio sofrem! 
uma pena infamante! Oh! não. haveis de 
motar umá familia innocente ; tereis dó, se- 
não do marido, da esposa e do pobre filho; 
tereis dó, senão do “mancebo, da irmã de 
quem elle é o arrimo, e o unico esteio |... 

Se é mister compaixão, snrs. jurados | 
eu a implóro...todos vós tendes uma fa 
li em nome della, se tanto é preciso, 
«Porque o perdão fez-se pará os 
que erram... 

Eu tenho sofirido e sofiro, snrs. jurados, 
noutes de insomnia e do tortura moral pen- 
sando na sorte dos réos.. . Muitos julgam que 
o advogado é insensivel; não o é; sente como 
eu n'este momento sinto...[reparando que 
o ministerio publico toma apontamentos). 
Se o ministerio publico nota que estou com- 
morido., .confesso-o...não me envergonho 
de ter coração...potque um dos mais dis- 
tinctos escriptores d'esta terra, o snr. Ale 
xandre Herculano, disse que as lagrimas são 
dos homens | 

Ainda algumas ultimas palavras , snrs. 
jurados. N'esse lugar onde estaes assentados, 
assenta-se a justiça — aqui onde: eu estou, u 


nas O espaço que Os réos. oceupam ; só de 
vós depende confundil-as, porque à liberda- 
dee a justiça nasceram para se entender, 
epara se confundir. Qh! confúndi-as; peço, 


“INTERIOR. 


LISBOA, 29 DE NOVEMBRO. 
[óorresp. part. do «Commercio do Porto».] 


Os mais notaveis cavalheiros do pártido 
cartista tambem já liveram a sua reunião” 
Foi na casa do snr. Sá Vargas, na rua do 
Duque de Bragança, que ella teve logar. 

O fim d'esta reunião, segundo nos in- 
formam, era como o da outra do partido 
regenerador, de que já démos noticin, ele- 
ger igualmente uma commissão que dirigisse 
os trabalhos necessarios para a reorganisa- 
ção d'esta parcialidade politica. Mas parece 
que nada se fez. Estando lão proxima, como 
está,a vinda do snr. conda de Thomar, te- 
ve-se por mais conveniente adiar toda e qual- 
quer resolução até á sua chegada. 

O snr. conselheiro de Estado José Ber- 
hardo da Silva Cabral asseguram-nos que é 
completamente estranho a -estás reuniões e 
trabalhos. E 

E nada mais ha por hoje que tenho re- 
lação com a política. Us circulos que d'ella 
se costumam oceupar entrelrem-se com ou- 
tros assumptos de quasi nenhuma importan- 
cia, como-são os boatos ibericos. E 

- Osnr. Mendes Leal publicou no «Jornal 
do Commercio» de hoje, um artigo sobre a 
exposição agricola do Porto. 

O distineto escriptor loúva o zélo, illus- 
tração e proridente iniciativa da Sociedade 
Agricola, 4 qual dispensa o litulo de bene- 
tnerita, — faz justiça á nossa. bella província 
do Minho, pela sua actividado c ãfan nasua 
agricultura, — considera de ideia feliz a con- 
cessão de premios sos criados de lavoura, 
ideia que s. exe.º pede seja imitada em to- 
dos Os centros agricolas, e vccupando-se, por 
fim, da presença do rei nos festas onde se 
honrá o trabalho, aprecia este facto não só 
como conveniente para o realce e importan- 
cia das exposições mas até benefico e liba- 
ral. Fazer do sceptro um instrumento do pro- 
gresso — diz o snr. Mendes Leal, é ser di- 
gno delle, é justificar pela inteligencia da 
opportunidade as preeminencias da jerarchia. 

O arligo termina com os dous seguintes 
periodos : 

« O amor do reino no rei, a sollicitn- 
de do rei pelo reino, sãu os tbais solidos 
penkores da tranquilidade, e as mais espe- 
rançosas promessas de ventura. 

« O Snr. D. Pedro V, estimulando os 
progressos agricolas, segue o exemplo que 
lhe legaram muitos dos seus predecessores. 
O povo, acolhendo por toda a parte o joven 
scberano com affectuoso alvoroço, continua 
a entiga herança de lealdade portugueza. » 

Como complemento da noticia que dé- 
mos, do lamentavel naufragio da corveta bra- 
aileira «D, Isabel», passamos a transcrever 
a relação dos olliciaes que pereceram e dus 
que se salvaram. 

E a seguinfe : 

OFFICIAES MORTOS : 
Capilão tenente conmandante — Bento 
José de Carvalho. 
1.º tenentes — Caio Pinheiro de Vascon- 
cellos e Antonio Moreira Neves. 

2.98 tonentes — Francisco Ferreira Pinto, 
Antonio Alves dos Santos e Marcellino Per- 


digão d'Oliveira Ribeiro. 

Guardas marinhas — Manoel Gomes de 
Abreu Villar, José de Araujo Góes, João Cae- 
tano da Silva Junior, Izidoro de Sena Ma- 
dureira, João Maria dos Anjos Exposel, Fre- 
derico Carlos Ferreira da Cruz, José Lucio 


insto, implóro, se tanto é mister, o restitui/dos Santos Caldeira, Jose Joaquim Garcez 
a uma familia o seu chefe, tão necessario, Sobrinho, Manoel Alves de Azevedo Sampaio, 
tão ulil, e à sociedade um mancebo de tan-|José Maria de Santa Barbara Gyrcia e Anto- 


tas esperançãs. 
Seguiu-se à fallar o avogalo Luiz Car- 
los Pereira, defensor do réo Joaquim José 


Marques Guimarães, o qual apresentou algu-la 


mas considerações tendentes a mostrar os 
justos fundamentos que levo o ministerio 
publico para abandonar a aceusação, que 
havia intentado contra jo seu cliente, visto 
ter-se-provado que-as cartas que se tinham 
presumido suas o diziam respeito ao ceri- 
ne de moeda falsa, não eram d'elle réo, é que 
em vista disto não tinha que defender. O 
advogado terminou a sua allegação agrade- 
cendo ao juiz e delegado pela maneira por 
ques: houveram abandonándo à aceusação 
aonde não bavia provas e pedindo em nome 
da sociedade que fossem absolvidos os inno- 
centes e condemnados os enlpados. 

Teve depois a palavra o digno magistra- 
do do ministerio publico. 

O snr. dr. delegado :—Unicamente peço 
a polavra para um desfurço ; desde pequeno 
sigo e venero as instituições liberães; não 
podia portanto atacar por fórma alguma o 
Jury; o ministro que levou á camara a no- 
va lei sobre moeda falsa, não teve ém con- 
sideração os jurados da capital, mas os da 
provincia. Houve uma comarca da provincia 
aonde tres processos snccessivos com provas 
claras do erime dos réos; todavia tres ve- 
zes foram estes absolvidos. Foi à isto que 
me referi, quando expuz às causas que le- 
varam o ministro da repartição competente 
a propôr a nova lei. 

4 e meia o snr, juiz-presidento deu 
meia hora pará as pessoas que-compoem o 
tribunal irem tomar alguma refeição, fican- 
do portanto suspensa a audiência, que tor- 
nou a continuar eram 5 horas é um quarto. 
(Continua. 


Ce eee e erre 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos n.º 274 ve 29 pe xovexsro. 


à MINISTERIO DO REINO. 

Conclusão da consulta do conselho ge- 
tal de instrucção publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de se terem expedido ordens 
para o pagamento dos vencimentos do mez 
do novembro a varias classes do estado. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRI 

Mappa do movimento e preços dos ce- 

reses na alfandega municipal de Lisboa nos 


nio Luiz de Castro Barboza. 
Guarnição 121 praças. 
SALVARAM-SE : r 

1,98 tenentes — João Mendes Salgado e 
Fernando Dias de Mendonça Paes e Leme. 
2.º tenente — José Marques Guimarães. 
Commissario — Ignacio José de Mello. 
Guardas marinhas — Guilherme Rodri- 
gues Villares, Manoel Marques Mancebo, Fer- 
nando Xavier de Castro, José Antonio de 
Alvarim Costa, Francisco Soares, d'Andrêa, 
Joaquim Xavier d'Oliveira Pimentel. 
Guarnição 93 praças. 
Destes ficaram em Gibraltar 15 doentes. 
A esquadra ingleza surta no Tejo pa- 
reco que tem demora. O snr. Frederico Wal- 
pole, seu  contra-almirante, propôz-se hon- 
tem para socio do gremio. 
Us navios que se acham á carga no Tejo, 
para os portos da America e da Africa, .são 
os seguintes : ': 
Para o Ria de Janeiro : galera «Aurors 
capilão Figueiredo — brigne «Mina» capitão 
Samuelson — brigué «Julio» capitão Meirelles 

Para a Bahia: brigue «Anna» capitão 
Brown — brigue «Encantador» capitão Lopes. 

Para Pernambuco : brigue «Laia 3.º» c 
pitão Costa — brigue «Soberano» capitão Al- 
meida — palscho «Jarco» capitão Sobrinho. 

Para o Maranhão: patacho «Bôa Fé» ca- 
pitão Madeim. 

Para o Pará: barca «Flôr do Vêzy ca- 
pitão José Ventura. 

Para Moçambique : barca «Tejo» capitão 
Santos. 

Para Angola: brigue «Faria 1.º» capitão 
Faria — brigue «Rei Sulomão» capitão Pessoa. 

Para Benguella : barca «Movimento» ca- 
pitão Marlins. 

Para Cabo Verde : escuna «Rosa de Faro» 
Oliveira. 

Não ha alteração nos ultimos preços que 
demos dos fundos públicos e papeis de cre- 
ito. As transueções são regulares. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
nos dias 27 e 28. 
(BOLETIM TELEGRAPRICO.j 
Bolsa de Madrid, em 27 — 3 por cento 
consolidado a 50,20. 
Em 28 — 3 por cento consolidado a 
49,95 e 50. 
Bolsa de Pariz, em 27 — 3 por cento 
francez a 70,10 — 41/2 dito a 95,25. 
Em 28— 3 por cento francez a 70,15 
—4 1/2 dito a 96,75. 
Bolsa de Londres, em 27— consolidados 
de 93 1/2 a 935/8. 


dias 15 e 16 do novembro, 


——— meme 


Em 28 —- consolidados de 93 5/8 a 93 3/4. 


-|nistas da Companhia de Seguros Equidade 


NOTIGIARIO. 


Etcaes viajantes. —S M. e dA. 
se acham em Lisboa, onde chegaram hont 
de perfeita sáude ás 8 hor 
danonte, segundo um despacho telegr E 
dirigido ao snr. governador civil. 

Bondade e munificencia do Rei 
— viuva do tenente Barroso, de cacalo- 
res n.º 9, fallecido no deposito de Mafra, 
está no quadro das pensionistas do Estado, 
no n.º 83, tendo, por isso, de esperar muito 
para chegar a receber a pensão. 

Em vista d'isto, solicitou pessoalmente 
em seu favor a protecção de S. M. e se 
apresentou a El-Rei, levando em sua com- 
panhia um filho menor. 

O Senhor D. Pedro V recebeu-a com 
muita benevolencia, afagou carinhosamente 
o. menino e assegurou á infeliz viuva que 
se não esqueceria d'ella. 

Na 5.º feira foi esta senhora” avisada 
para ir receber da mão do snr. govérnador 
civil uma avultada quantia, que S. M. dei- 
xára para lhe ser entregue. 

O Rei que assim estende mão generosa 
aos desvalidos não é só Rei, é pai dos in- 
felizes! , 

Riuntficencia regia. — Consta diz 
o «Nacional», que S. M. El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, na sua retirada desta cidade, dei- 
xára 60 libras para serem, distribuídas pela 
fórma seguinte: 30 libras pelas empregados 
da exc.M? camara, & os creados em serviço 
no pago, e as outras 30, pelos boliciros e 
mais creados empregados no serviço dos dons 
carros que o-syr. Antonio Bernardo Ferreira, 
havia posto à disposição de S. M. e AS. 

Consta mais que, dus empregados da 
exe.” camara, os dous mais graduados, olhi- 
ciaes comosão do expedienie, não quizeram 
ser incluidos n'essa distribuição, declarando 
que, Dem gratificados estavam, por se lhes 
haver deparado “a opportunidade de prestar 
qualquer serviço à lão excelso monarcha e 
principes. 

Festejo benefico. — A subscripção 
que a direcção da Associação Benefica dos 
Ourives do Porto, promoveu em beneficio 
dos ourives pobres c das vivas, orphãos & 
indigentes dos artistas da mesma classe, para 
assim eommemorar à visita de El-Rei e dos 
snrs. Infantes D. Luiz e D. João n esta cida- 
de, produziu 1168320 réis, e já d'esta quan- 
tia repaetio 1008000 réis. K 
Elio Bouro. — De hontem para hoje 
o rio baixou, e ás 6 da manhã [maré Ria 
a corrente era aproximadamente de 3 a! 
milhas por hora. 

Hontem ás 8 da manhã.era deç7 a 8 
milhas. o a 

Companhia Eguldade. — Renni- 
ram-se hontem em dssemblea geral os accio- 


debaixo da presidencia do snr. Gonçalves de 
Aguiar para tratarem, entre outros objectos, 
de resolver ácerea dos accionistas que aind 
não realissram a prestação de 158000 réis 
por acção. 4 assemblea-accardonu em que se 
concedesse um movo praso de 20 dias, findo 
o qual ficava a direcção aulhorisada a fazer 
vender em hasta pública as acções, quando 
até áquella data os seus possui não li- 
vessem satisfeito a prestação pedida de 158000 
por acção, e ficou igualmente resolvido quo 
na aufhorisação agora dada á direcção ficava 
comprehendida a disposição do art. 22 do 
estatuto, que determina a expulsão do accio- 
nista que não quer entrar com as prestações 
que lhe .são pedidas. 

E' para sentir que uma pequena parte dos 
accionistas colloque a direcção na penosa si- 
tuação de cumprir com o mandato da asszm- 
blea geral e que não reconheça quanto 6 pre- 
cario aos seus interesses tomarem-se semi- 
lhantes resoluções, quando os-refractarios 
teem na suá mão a faculdade da venderem 
as suas acções se não confiam no futuro da 
companhia, 

Palacio de crystal. — Parece que 
ha o projecto de se construir um palacio 
de erystal n'esta cidade para, as exposições 
agricolas e industriaes é outros fins. Dizem- 
nos que alguns cavalheiros tratam do orga-, 
nisar nma empreza por-meio de acções para 
a realisação de uma obra de tão teconhe- 
cida utilidade, e que ha todas as esperan- 
cas de se obter o capital necessario, o qual 
se julga não excederá a 100 contos de r 
O local que se tem em vista dizem-nos ser 


a quinta das Aguas Ferreas pertencente à 
snr,? 


iscondessa de ros. 
o temos por ora mais pormenyres. 

Escapou por milagre, — Hontem , 
ás 4 da tarde, um rapasinho morador na rua 
de Sant'Anna, que andava a brincar no eses 
dos Guindaes, cahiu ao rio, e a a hora 
esturia riscado do numero dos vivos se um 
manco, correetór de batatas, por nome Ma- 
noel d'Almeida, se não se precipitasse logs 
na agua, conseguindo agarrar o rapasinho, sal- 
vando a este, e salvando a si, com muito 
custo, pois foi mister que de terra lhe lan- 
gassem uma corda. 

Ebesgraça. — A" uma hora da nonte 
de ante-hontem- para hontem, achando-se Ma- 
noel Gesla, gallego, morador na Ribeira, e 
córretor de batatas, dentro de um barco car- 


ao caes da Ribeira, para evitar que o barco 
batessa no paredão do cuês, firmou os pés 
nas batatas, e, lançando as mãos ao pare- 
dão para desviar o barco, este affaston-se 
tio de repente, que o malfadado Gesta 
bin ao rio, e, levado pela corrento, que era 
forte, não appareceu mais. 

Fouvarel. — Veio ha dias, não sa- 
bemos de onde, uma rapariga de 15 annos, 
coberta do andrajos, e que procurava uma 
casa para servir. Sabendo osnr. Seabra, ad 
ministrador substituto, qu á servindo no 
impedimento do snr. Jalles, que .se lr? | 
de abusar da miseriã da pobre rapariga para 
a lançar no caminho da-perdição, im 


Raparig: 
mou o pedido na devida consi oe logo 
providenciou para quea rapariga fosse, como 
efectivamente foi, recolhida no dito Asgylo. 

Tanto o snr, Seabra como o snr. go- 
vernador civil são dignos de todo o louvor, 


= emma 


O CONMERCIO DO PORTO. - 


nilou-a | 
rnador|« 


o, que é consequencia d'este, uma 


infeliz, que os bem-dirá, como por lal bem 
dizem todos os corações generosos. 

À Rãorie e miserla. — D'ante-hontem 

par? hontem falleceu um antigo, guarda-bar- 

reira que vivia, como todos os seis compa- 


nheiros, na maior miseria. 


Para maior in- 
ade da pobre viuva falleceu no ulti- 
vo «lia do mez, sem ter assignado O. recibo, 
ficamlo assim a infeliz mulher privada de 
receber o vencimento a que-o finado tinha 
direito, porque na habilitação precisa gasta- 
ria muito mais do que tinha a receber. O 
snr. commiandante de barreiras, condoido da 
sorte da pobre viuva, depois de der ordem 
para que ao fullecido se fizesse um enterro 
decente, com assistencia de um certo nume- 
ro de guardas, intercedeu a favor da infe- 
liz mulher perante o snr. director da alfan- 
dega, que sogeriu a ideia d'ama subscripção 
para a qual logo concorreu, associando-se 
aeste generoso pensamento alguns emprega- 
dos da alfandega, ce bem assim o dito com- 
mandante e seus ajudantes. 

Eegimento de infaníeria n.º 6. 
= 0 1.º batalhão deste regimento marchou 
esta-mádrugada para Braga.a reunir-se au 
2.º batalhão. Vai subslitair o regimento n.º 
S ma guarnição d'aquelkr cida 

Para o quartel da Torrs da Marca vai 
ser mudado o regimento de infanteria n.º 5. 

Suicídio. — Na [reguezia de Ganfey, 
do concelho de Valença, suicidou-se na ma- 
drugada de 28 do passado, o padre Luiz Lou- 
renço Salgueiro. + 

Dado para testemanha num processo, 
não compareceu na audiencia, sendo por isso 
levado alli em custodia, Não se fez a inque- 
rição n'aquelle dia, e tendo de voltar no dia 
28, livron-se (isso, suicidando-se com um 
tiro de espingarda na cabeça. 

Parece que sulíria desarranjo mental: 

Cadeira mortifera. — Canta o «Bar- 
cellense» que na administração ba uma ca- 
deirs que tem causado a morte, dentro de 
poucos-annos, a lreze pessoas que n'ella se 
sentiram. mid À 

Chamam-lbe a cadeira da cruz, porque 
o fallecido Thomaz Carvalhaes, vendo que 
ella era a cadeira sa morte, a marcou com 
uma eruz, a com linta preta, para a dis- 
linguir e se não sentar n'ella por engano. 

E, comtudo, foi tardia a precanção, por- 
que veio morrer ao Porto, da mesma mo- 
lestia (phtysica] que levára á sepultura Lo- 
dos os que se sentaram na fatal cadeira. 

Se o caso, é como conta o dito jornal, 
admira que se não tenha feito quio de fé à 
mortifera cadeira | E 

Espertalhão. — No dia 24 foi captu- 
rado em Villa Nova da Rainha, segundo es: 
erevem do concelho de Azambuja á «Politica 
Liberal», em flagrante delicto, um individuo 
que se occupava em passar tentas de jogo 
«te mutal amarello por libras e meias libras, 
dizendo que as achara e não conhecia o 
sen valor, acontecendo que muitas. pessoas 
ignorantes ou ambiciosas lh'as reliatiam ou 
compravam, julgando que era dinheiro em 
ouro. Deve ser grande o numero das pea- 
soas illudidas, porque, segundo as averigua- 
ções a que as aulhoridades procederam, ba 
Ji mais de um mez que este mesmo indi- 
viduo conseguira enganar dous moleiros .na 
estrada que vai para Villa Nova da Rainha, 
e outros individuos em varios pontos. 

“Quando fui preso, lançou so rio grande 
porção de tentos, sendo-lhe, comtudo, apprea- 
didos uns treze. N'esteacto declarou chamar- 
se Agostinho Domingues, e ser natural de 
Oliveira de Frades. Parece que fôra praça do 
regimento 14. 

Fui entregue ao, poder judicial. 

Eregador regio. — Foi agraciado 
com a dignidade de pregador regio o reve- 
rendo José Vieira-de Souza, reitor da fiegue- 
zia de Requião, no concelho de Barcellos. 

A EBoisa de Kãarseliza. —No «dur- 
nal do Havre» lê-se o seguinte, sobre o pa- 
Iscio da Bolsa de Marselha: 

« Às despezas totaes de edificio, caleula- 
das a principio em 5 milhões de francos, já 
b montam à 9 milhões. Mr. Lepont, re- 
lojociro de Pariz, está alli ha quinze dias, 
com tres dos seus operarios, trabalhando na 
colloeação d'um magnifico relogio, que custa 
38:009 francos.e que não tem igual no mundo. 

E melhor que o da Bolsa de Londres, 
que passava por modêlo no seu genero. Es- 
te relogio, independente dogrande mostra- 
dor que marca a hora de Marselho, tem qua- 
tro moslradores pequenos, que dão as ho- 
ras do Trieste, de Pariz, da Cadiz e de Cons- 
tantinopla. 

A grande sala de honra da associação 
commercial é magnifica. Trata-se do cons- 
téuir alli um fogão, cujo custo está orçado 
om 40:009 francos [7:2008000, réis.) 

Antiguidades. — Com data de 3 de 
novembro escrevem de Athenas á «Gazeta de 
Augsburgo» que as excavações, que, por 
causa do excesso do calor e da secca, tinham 
sido interrompidas, por alguns mezes, em 
Eleusis, foram recomeçadas ha algum tempo 
por M. Lenormont, e dão interessantes re- 
sultados. Assim, relativamente á chronologia 
historica, fez-se, ha poucos -dias, uma, des- 
coberta nolavel. Encontrou-se o esqueleto de 
um homem sepultado sob as ruinas de mar- 


felici 


regado d'esto genero, que estava amarrrado more de um edificio; perto da corpo esta- 


vam armas quebradas, absolutamente simi- 
lhantes ás que se encontram nos antigus lu- 
mulos de França e da Allemanha; uma faca, 
um machado, um dardo ce algumas outras. 
Este esqueleto é, provavelmente, o de algum 
trabalhador que morreu dirante a destruição 
to templo. Deste modo se acha confirmada 
1 afirmação dos, byzantinos, que tanta, vez 
tem sido pi em duvida, de que o tem- 
plo de EI s foi destruido pelas hordas de 
Marico, nó anno 39, depois de Jesus isto. 
Nos alicerces de tma pequena igreja de 
Alhenas,na qual a sociedade archeologica man, 
ções, encontrou-se uma lagea de 
re com uma inseripção, contendy uma 
o dos athenienses que honorifica « a 
mocidade sob a dominação de Heraclitos, que 
que reinava no Argion » principalmente « por-| 
que tinha feito dadiza de cem libras para a 
biblintheca de Ptolomeu. » Dizem muitos que 
é pela primeira vez que se falla, n'esta inscri- 
pção, da bibliolheea de Ptolomeu. 
Em Megare descobriu-se, ha alguns me- 


pelo que fizeram para tirar do abandono e! 


zes, 0 loro colossal de uma estatua que está 


intacta dos quadris para baixo, e representa 
um Apollo; é um noltavel trabalho da mais 
bella epocha das artes do tempo de Pericles. 
E muito provavel que. Seja a estatua do 
Apollo, de que falla Páusanias, quando des- 
creven O templo, assente na collina em que 
se achou a estatua. 


O Civilisador. — Publicou-se 0n.º 
4 deste jornal de literatura, seiencias e bel- 
las-artes, de que é editor o snr. H. Barreto. 


Allocução feita a Sua Magestade El-Nei pelo 
presidente da camara municipal do con- 
celho de Gaya, no lugar de Grijó, 
no dia 2) de novembro. 
Sexnor ! 

Ha pouco mais de oito annos, tivea hon- 
ra, n'este mesmo lugar, de vir, como presi- 
dente d'esta municipalidade de Gaya, prestar 
os meus respeitos e homenagens á augusta 
mai de Vossa Magestade, a quem Deus lenha 
em santa glória. t 
Cabe-me sgora, na mesma qualidade, a 
repetição de cumpriros mesmos deveres para 
com Vossa Magestade, legitimo Soberano d'es- 
tes reino, herdeiro e successor das virludes 
de sua augusta mãi. 

A Camara: múnisipal d'este concelho, em 
seu noma-e dos habitantes delle, felicitam 
a Vossa Megestadepela sua vinda á cidade 
do Porto e pela satisfação e honra que lhes 
proporciona a occasião detributarem a Vossa 
Magestade iguses bomensgens e de .cerlifi- 
car a Vossa Magestade a lealdade e dedica- 
ção dos povos d'este concelho. 


A commissão do balalhão de Voluntarios 
dá Rainha foi felicitar S.'M. no dia 21 do 
corrente, sendo apresentada pelo seu digno 
presidente o exe."º-snr. marquez de Ficalho. 
S. M. reeebeu a mesma cominis: com a 
maior affabilidade, e pelo membro da com- 
missão Boaventura Gomes de Moraes foi di- 
rigila a S. M. a felicitação seguinte: 

x Sexnon |. 


rios da Rainha vem. hoje, submissa e tespei- 


camaradas, depositar nas mãos do augusto 
Monarcha a cópia fiel da representação, em 
que os mesmos pêdem um distintivo pelos 
feitos por elles praticados na memoravel ac- 
ção-de1 de agosto de 1829, dada na Vill 
Praia da ilha Terceira, cuja representação e 
modélo do distinctivo esta cominissão depo- 
silou nas mãos do seu digno presidente, o 
exe.“º snr. marquez de Ficallto, como tes- 
temunha ocular dos feitos de valor prati- 
cadas por um punhado de bravos, que -não 
se deixaram trepidar nem pelo estrepido dos 
canhões o zunido das balas, É 

Senhor | Esta commissão Yem, pois, pe- 


primeato da promessa feita pelo governo, 
que, n'esse memoravel tempo, governava 
equella ilha, que era o gôso de todas as 
prerogativas quê eram concedidas sos cade- 


diarios, que deixou 
“dos po 


baluarte da liberdade, a commissão muito 
se ufanará de poder transmillir a seus ca- 
moradas a reposta de V. M. k 
b Boaventura Gomes de Mordes. 
Agostinho de Oliveira Monteiro. 
Antonio José Pinto Ribeiro. 


José Pereira Rainha. 
Porto 21 de novembro de 1860. 


—— emana ma 


(coxmunitaDo.) 


Durante a estada de S. M. e SÁ. n'es- 
taccidade a exm? sur? -Baroneza de-Ne- 
sogilde foi convidada por S. M. para jan- 
tar todos os dias 4 sua real mesa, sendo 
tractada sempre-com! a maior distineção não 
só pelas redes hospedes, como tambem pe- 
los snrs. Marquez de Ficalho, Marquez de 


Loulé, e ministro Thiago Horta, 
22» 


PP PP SO. 


CORRESPONDENCIA. 
ind Sur. redactor, 
Não é para responder a escrévinhadores 


levam a vida advogando de má fé, sómente 
causas ruins, sempre tom o nome eneapota- 
do e a mascara êm rosto, para assim 0c- 
cultarem melhor a nojénta cealidade do que 
am verdade são, que eú lhe rogo, snr. re- 
dactor, a inserção destas poncas linhas no 
seu mui lido jornal. — Ê tj 

E, pará que o público sensato saiba, é 
as aulhoridades superiores conheçam, que es- 
te concelho da Povoa do Castello dé Linho- 
so, pequeno em extensão e grande na inten- 
ão, aciando-se aménçado totalmente dé The 
secearem os muitos milhares de preciosos 
castanheiros, que ge ufanava de possuir, isto 
depois de haverem sido devastadas as suas bel- 
las mattas de corpolentos carralhos, as Lanua- 
rias começaram cos casqueadores acibaram, 
para fornecerem fabricas de cortnmes ; de- 
pois de seus pequenos montados terem sido 
reduzidos a só produzirem mátto anão, e lão 
arvoreado, que já não chega para fornecer 
os indispensaveis adubos das terras cultiva- 
das, caminhando assim accelerado para um 
porvir horrivel tanto pela carestia de madeirás, 
como de combustiveis, alem da falta dos es- 
trumes, que'vão directamente a fultar & pro- 
dueção dus campos, e com quanto no méio 
«esta calamidade os proprietarios tentassem 
remediar por'si só tão grando mal, despo- 
jando-se voluntariamente dos rebanhos que 
tinham de cabras e ovelhas, porque sem esta 
medida era impossivel atalhar aos progres- 
sos do damno, para depois semesrem nas 
suas sortes tojo arnal e pinheiros, o que 
sim fizeram muitos — mas qual foi o re- 
sultado ? 
Algans pequenos colonos, e outros sem 
propriedade, conservaram os rebanhos, au- 
gmentando-os, e os proprietarios viram é 
verdade, nascer 0 lojn e Os pinheiros, mas, 
como à relimpago, O viram passar em pluma 


A commissão do batalhão de Volunta- 


tosa, aos-pés de V. M., em nome dos seus - 


dir o alto valimento de V. M. para o cum- - 


tes do exercito, e uma pensão de: 400, réis: p 


assalariados, que, à falta de oútro préstimo,. 


ms 
para os estomog das cabéas e ovelhas, para 
em seguida os depôrem, em residuos, nos 
privilegiados apriscos de seus josos do- 
nos! E o malf progredir; o mailto 
mente tozado pelos rebanhos ; outro arran- 
tado pelos pobres, que juntamente devastam 
o arvoredo; us proprictarios sem poderem 
semear, nem plantar tudo, no tempo em que 
a producção de vinho se tornára mesquinho 
ou quasi nulla a este concelho ! E 
E que lhe parece agora isto, snr. cam- 
peão das ovelhas, com a Sua decantada eco- 
nomia politico? Tolvez volaria que assim 
mesmo ungmentassem os rebanhos, até que 
estas povos se tornassem nomades, para de- 
pois saborear em o leito e a batata, e se 
vestirem de pelles de cabrito pesado, hein ?.. 
» Ora mara, que tinha ajhonra de pre- 
sidir, porque nada entende de similhante 
economia política, contenton-se com só et- 
tender ás supplicas dos proprietarios, ouvir as 
pessoas prudentes e competentes, confeccionar 
as suas posturas, fazél-as seguir os lramites 
legaes, e depois de approvadas pelo conselho 
de districlo, pôl-as em execução, podendo to- 
davia cala qual trazer no que é seu quan- 
tas cabras e ovelhas. porventura lhe aprou- 
ver. E ha nisto despotismo, meu duitor? 
Achará lalvez, porque bem se vê que tem mui- 
ta tendencia para O fossilismo o retrogra- 
dação a jusliça. o 
Aqui 


O COMMERCIO DO PORTO 


te Maggiore junto a Terracina, os primei 
tos destacamentos francezes encarregados de 
oceupar a fronteira romana. Hoje deverão 
chegar a esta cidade. As aúlhoridades e os 
habitantes recebem perfeitamente os fran- 
cezos. 

Com a oceupação de Terracina; Vello- 
tri e Frosinono consolidam a tranquilidade 
ca segurança de nossas fronteiras: 
LONDRES 23. — Diz um telegramma| 
de Constantinopla que os embaixadores es- 
trangeiros proporão 4 porta um projecto Je 
reforma administrativa o financeira, porsis- 
lindo na sua adopção. 

“PARIZ — Assegura-se que o conde de 
Morny vai como embaixador para» Londres , 
em consequencia da modificação ministerial. 
Falla-so de grandes mudanças no elto pes- 
soa! da administração. 
Estas: acontecimentos parecem ligar-se 
com 8 viagem da imperatriz, da qual se 
aproveitam os seus adversarios, e á qual 
dão, por motivo, a defeza que segundo di- 
zem, à imperatriz tomou da côrte de Roma. 
PARIZ 2% 4 noute. — A «Patrie» d'esta 
noute diz que st esperam outras modifica- 
ções ministeriaos, e acerescenta que tambem 
as haverá importantes no actual corpo legis- 
lativo, enjos poderes so aproximação: aos das 
nossas ultimas assembleas, 

O ministerio da Argelia será snpprimido. 
PARIZ 25. — O «Monitor» de hoje pu- 


o 
justa: 

im. 
a ' 


José da Silva. 
de novem ode 


Povo Tiso 0 
— [Segue 


se o reconhecimen! 


Folhas do Madrid da 25, do Pariz de 24, 
do Havre de 21 e de Bruxellas de 22. 

“Segundo as notícias transmittidas pelo 
- telegrapho, é já indubitatel, que a politica 
- francesa, tantózÃds ttoblor “como no exterior, 


h A 

elos 
de ter, O genera 
Pays» decidido nã 


que as communicações entre Terracona e Gaeta 
sejam cartados, provam que a politica do 
imperador na Kalia toma uma nova face, 
A PA ícia belga» * censurando 
iz ES parecendo ella animar 
ti 
a 


X dres corri 
«dos francezes ante: 


i 

NTE 

ave GR , 

Se cesta entrevista so realisar, é múivo pro- 

vavel que nho stja sem resultados para a 

uestão italinna, em que no que parece, tão 

pg tira se acham os governos de Londres 

e Pariz. 

“A tsinha viuva de Napóles tinha che- 

gado a Roma com sens filhos mais novos. 
A joven r para peancia Junto de seu 

arido Gleta nde 


tambem -se acham 
condo de Tropani ti OR 


o do rei e 05 irmãos 
deste, os condes de anão do 1 ora E 
DA. CNS Ra 
As cartas 


Ready 
tropas que deffendem a praça, se mostravam. 
firmes na re: ia; mas que 05 oflicines 
superiores mauifestam grande desanimação , 
a ponto do rei chegar a dizer, que não re- 
tinha niuguem á força, o que os que ti-) 
vessem mêdo podiam partir-para onde qui- 
zessem. ] 
Fallamos hontem de um artigo do «Daily- 
Newes» que alindo à possibilidade de uma 
abdicação mais ou menos proxima do impe- 
rador da Austria, À ordem do din'que o ge- 
netal Benedek publicou na oceasião de tomar 
posse do commando militar de Veneza, desau- 
thorisa as conjecturas do jornal inglez e mos- 
tra que a Austria está no firme proposito de 
ervar 0 Veneto. 
O general promelte, em nome do seu 
governo, uma serio de medidas, de reforma 
liberal, politicas e administrati porém no 
que toca ds eventnalidades militares, decla- 
ra que o'ghverno austriaco está firme no pros 
posito do se abster do toda a aggressão mas 
queanão está menos decidido a defender-se 
com a maior chergia, no caso de ser ataçado. 


'DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
“CONSTANTINOPLA 23. — Depois do ra- 
tificado o emprestimo pagóu-se immediata 
mente ás tropas. 
A Porta mandou medicos e soccorros 


de 12, dizem que as 


.je das colonias, e do marechal 


- | Receita d'alfanlega de 1 a 29 de 


Serão estabelecidos regulamentos para 
fecilitar no corpo legislativo a expressão de 
suas opiniões e a publicidade de seus debates.» 

imbem publica o «Monitor» as reformas 
que se introduzem nas altribuições dos dif- 
ferentes ministerios, a nomeação de Mr. Chas- 
seloup-Luubats para o ministerio da marinha 
lissiet para 


o governo geral Argelia 

PARTE COMMERCIAL. 

É BRAZIL. 

A Associação Commercial recebeu do 
seu correspondento da capital ama parlici- 
pação telegraphica em que lhe communica 
que a cotação dos cambios á sabida do pa- 
quote «Tyne» eram as seguintes : 

RIO DE JANEIRO 7 DE NOVENDRO, | 
“Sobre Londres 27 p. e. 

BAHIA 11, 
he - 

; PERNAMBUCO 14. 

Idem 26 “4. 

aut iai a 
ooo, ALFANDEGA DO PORTO. 


Idem 26 


novembro 


Idem em 30.. 


- 428:2668916 
= TSTIGIA 


136:1405058 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
-  NOTEMANO, 0 . 
Assucar—3 caixas, 27 feixos, 37 camastras e 169 


os, 1 á 
Café—3 barricas e 5 ssecos. 
Atroz—5 saceus. 
Oureú—36 paneiros. 
Alcaçuz—5 sacos. 

Linho licum—3 caixas, 
Couras em cabello—1259. 
Meios de solla—250. 
“Gonima—D7 poneiros. 


sace 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
moveseno, 30 
Manifestado para deposito, 


LITROS. 
Aguardente... esco 16569,00 
Despachado. para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro, . Ed 209, 
Dito verde... o WTI 
Despachado para exportação. 
Yinh à 195,04 
Aguardente 2136,96 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, À DE DEZEMBRO. 
Farinha «de milho, 480 a 500 
Trigo da terra 900 
Trigo serodio 880 
» barbella T60 
Feijão brahico . 580 a-GUD 
» “vermelho 600 a 630 
>» rajado 440 a 480 
» 440 a 450 
3 55) 
Milho 480 
Centeio 500 
Cevada 440 a amo 
Batata, 2 
Azeite 5$200 a 582 
ni Edi 
CONSELHO GERAL DAS 4 NDEGAS. 


para Beyrouth. x 

'NAPOLES 23. —S. M. recebeu as dept- 
tações quo lhe troixeram o plebiscito das 
Marcas é da Umbria. mé a 

Julga-so que se formará um conselho de 
Estado, que será convocado sômente nos as- 
suinptos “de grande importancia. Poco foi 
nomendo ministro sem pasta, 

“LONDRES 23 — A Agencia Renter rece- 
beu noticias de Washington, annunciando 
que sontinia o movimento que rebénton no 
Sul, Os habitantes de Carleston reuniram-se 
em ninssa pára pedirem uma immediata so- 
paração, : 

“Na Carolina meridional rebentaram igual- 
mente movimentos para o mesmo fim, O re- 
ceio em Washington é grande, e todos os mi- 
nislros se uniram para deterem estes movi- 
mentos. SE 

ROMA 23. — Chegaram hontem à Pon- 
aa e 

1) Vide os n.ºº BITS. pag. 9.º, 8º 
Da «AiVolução dy Setomibenao é era do 


RESOLUÇÃO N.º 9. 


) 
O conselho geral das nlfandegas; 
Visto » processo de contestação que Leve logar | 
na alfandega grande de Lisboa, por ocensião de) 
serem propostas a despacho dez estxasccem um 
compasto que denominaram cebo vegetal, perten= 
centes a Moses Levy & C.*; 

Vista a informação dos verificadores e o parecer 
do conselheiro direelór da dita alfandega; 

Vista a allegação dos despachantes e examinada | 
a amostra que acompanhou o referido processo; 


mez; 

Considerando que, pelo exame a que se proce- 
deu, se reconhece que q artigo, que faz objecto | 
«esta contestação, é composto dediversos matérias | 
primeiras com applicação ás artes; 

Considerando que iveste composto predomina. a, 
ecêra, e que, segundo o artigo 4.º dos preliminares | 
'da pauta, tod 


é eslculado segundo a materia primeira de maior | 


Visto o artigo 10,º do decreto de 3 do corrente, 


o b composto em que entram diversas | 
materias primeiras, visivelmente distincias, o direito | 


que é composto, 
pauta se acha esli 
Esta resoluç 


deve pagar o direito que pela 
elecido 4 eéra em bruto, 
foi adoptada em se; 
selho geral das alfandegas de 22 de novembro de 
S60, estando presentes os vogres abaixo assignados 
. presidente — Visconde d 
José de Oliveira Silva | 
Rodrigues — Sebastião 


neiro — Josó 


Josó de quim Henriques Frad 
sit Goncalves — Joaquim Larcher 
— rio Hodrignes da N 

stã conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 


da Costa. 

SE | 
RESOLUÇÃO N.º 10. 

O conselho geral das aifandegas: 

Visto 9 processo de contes » necorrida na | 

aMandega da cidade de Ponta sobre a) 

classificação de vinte e quatro chales de easemira 

pretos, de fundo liso, apresentados a despacho por 

Clemente Jusquim da Custa, negociante na mesma 

cidade ; é 

Visto o parecer do verificador e do escrivão 

da conferencia da referida alfandega, eom os quaes 

se conforma o director ; 

vista a allegação do despachante e exami- 

nadas ns amostras que acompanharam o sobre- 

dito processo ; 

Visto o arligo 10.º do decreto de 3 de corrente 


mez; . 
Considerando que a panta geral das slfande 
Ras, decretada em 23 de agosto do presente anno, 
não está ainda em execução na alfandega de Ponto 
Delgada, e qua é pelas disposições da psuta an- 
tórior que esta, contestação lem de ser decidida; 
Considerando que as razões allegadas pelo des- 
pachante sobre a identidade do tecido não pódem 
prevalecer contra as disposições expressas da pau- 
ta, ns qual se estabelece 0 direito de 18300 réis 
por arratel a todos os chales e-lenços de lã de 
qualquer qualidade, com excepção unicamente dos 
chales de casemira lisa e barra estampada, cir- 
cumstancios que não apresentam os chales que 
fazem o objecto d'esta contestação, como o des- 
pachante reconhece ; 
Resolve : 
Artigo-unico. Os vinte e quatro chales de 
essemira pretos, de fundo liso, apresentados a d:s- 
pacho na aMandega de Ponta Delgada por Cle- 
mente Joaquim da Costa, por isso mesmo que não 
teem barra estampada, estão comprehendidos no 
artigo 236 da pauta, para pogarem o direito de 
18300 réis por arratol. 
Esta resolução foi adoptada em sesaão do con- 
selho geral das alfandegas de 22 de novembro de 
1860, estando presentes 6s togaes Bbhixo assi- 
gnados.— Antonio José d'avila, presidente — Vis- 
conde de Castelões, relator — Diogo José AUliveira 
Silva Carneiro— Sebastião José de Abreu —Jasé aJe- 
xandre Rodrigues — Joaquim Mentiques Fradesso 
da Silveira—Nuno José Gontalves — Joaquim Larcher 
— Matheus Gregorio Rodrigues da, Costa 

Está conformo. — Matheus Gregorio Rodrigues 


da Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 11. 


O conselho geral das alfandegas : , 

Visto O processo de contest que teve ly- 
gor na alfandega de Ponta Delgada, sobre a clas- 
sificação de doze duzias de torneiras de madeira, 
apresentadas a despacho 1 0 Ma- 
chado, commereiante d'm dd priça so O 
— Vista à opinião do verificador e ado escri- 
vão da confereneia da mencionada alfandega, e o 
parecer do director d'elha ; 

Vista a allegação do Painter 

Visto 0 artigo 10.º do decreto de 3 do “cor-| 
rente mez ; 
ronsiderando que esta contestação tem do ser, 
decidida pelas disposições da paula em vigor na 
alfandega de Ponta Delgada, e que-n'ella as ma- 
deiras em obras completas ou incompletas, de 
carpinteiro, corunheiro, poleeiro, torneiro, c de oi- 
tros oficios, tcem na panta um direito designado, 
no qual eslão  comprebendidas às torneiras que 
fazem o objecto. desta contestação; 
Resolve: et = 
Artigo unico. As doze duzias de torneiras de 
madeira, apresentadas a despacho na alfandega do 
Ponta Delgada por Jacintho Igescio Machado, devera 
poser o direito de 40 por cento ad: valorem, que 
lhes está estabelecido pelo artigo 397.º da paula, 
tendo-se em attenção o que dispõe o artigo 17.º 


dos preliminares da mesma pau! 

resoltição foi aiopiaia em sessão do con- 
st) al das alfandogos de novembro 
de 1800, estando presentes os vogaes abaixo a; 


signados. — Antonio José d'wrila, presidente 
Visconde de Casfellões, relator — Diogo José d'O] 
reira Silva Carneiro. — Sebastião José de Abreu 
— José Alexandre Rodrigues — Joaquim Henrique 
Fradesso da Silveira — Ntno Josó Gonçalves —Jos- 
qui Lorchor — Malheus Gregorio Nodrigues da 
Custa. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, ) 
O 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 4 DE DEZENBRO.- 
às Il ironas DA MANHÃ. 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Urento é N. O. (fresco) e o mar agitado. 


Ê l 
PORTO, 30 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem saliu embarcação 
algumas 


— cesta 
TO MARITIMO ESTRANGEIRO «COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

Em Gray 


MovI 


47 de novembro — 


cap. Pontes, de Lisboa. - 
19, o Latimer, esp, Kêw, de 
Villa Nóra. 

Em Deal, o Commodore, ca 
Pranklyn: de Logos, = Em 20, 
o Nyrirkvid, cap."**, do Perto 
pora Hamburgo; o Pé, cap 
Campos, de Marilepoo! para o 
Porto, 

Em Dover Roads, o Guillelmo, 
emp. Le Gresley, do Porto 

Em Plymeuthyo Elizabeth Mill, 
cap Jill, de Faro. 

Em Liverpool, o vapor Minho, 
cap. Glyn, do Porto, 

Em Bridlingion Bay, o Indian 
Queen, cap. Fier, de Paro pafa 
Leith 

Em Helvoet, o Wilhelmina, cap 
Koster. de Villa Nova. 

Em Londres, o Aid, cap, Kidd, 
de Tavira; o James Chadwick, 
copo Strocham, do Porto, 

um New York, o Garles Alberto, 
. Moreira, do Porto; o An=- 
gostura, cap. Mallman, de 
Lisboa. 

SAmtDaS. 

De Deal, o Richard & Willlam, 
cap. Koberis, para Lagos. — Em 
19,0 Feliz Mafalda, cop, Pereira, 
para Lisboa, 

De West Hurllepool, o Fé, cap 
Campos 

Ve Grymsby, o Gem, cap. No- 
bestson, para Lisboa 

Du Liverpool, o xopor Douro, 
cap. London, para v Porto. 
o vapor ltebecca, cap. 
para Lisboa 


de outubro 


t7 de novembro 


be 


Artigo unico. O denominado cebo vegi 
sentado a despacho na alfandega grande d 
por Moses Levy & 4.º, pela natureza 


materias 


) Porto, 


y > — De Cork, o Novo Peba, cap. Cos- 
ta, para Lisboa. 
»  — De Martlepool, o Novo Adil 
cop. Magalhães, e o Ali 
cap. Moraes; ambos para q 


PASSANAM O SUND. 


15 de novembro — O Amphion, cap. Bjonnes, d 
de llernosand para Lisboa. 


Em 
º, capo Ie 


9 de novembro, chegou a Gibraltar o Franco 
dto, procedente de Swonsea | 


PUBLICAÇÕES LIPTERAM 


ALMANAK DO PORTO 
PARA 1561. 4 

NTONIO José de Oliveira, condjuvado pela 
administração do jornal a «Amigo do 
Povo», vai publicar o Almanak do Porto 
para 1861, sómento com o essencial d'es- 
tas obras, mas contendo tudo quanto tenda 
a indicar a maior facilidade és tuoradas dos 
cidadãos de todas as classes é funceionarios 
de todas as calhegorins, € repartições U'esta 
cidade, da Foz e de Villa Nova de Gaya : será 
impresso em papel regular « bom Iypo, 
Far-se-ha asssignalura, e no principio 

de dezembro entrará no prélo para ser prorb- 


ptamente entreguo d0s snts. assignantes. 
(2695 


THESOURO INEXGOTAVEL 


COLLECÇÃO DE Y. 
R 


] 


| 


ARIOS PROCESSOS E 
ITAS 
CON APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL- 
TURA E ECONOMIA DOMESTIÇA 
Obra wtilissima a todas as classes da 
sociedade 
POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 
CAMA de sabir á liz esta interessantis-| 
sima obra, de todas as quo até lje 
se tem pablicado, neste genero, emre nós 
sem duvida à mais completa e esmerada tan- 
to pela varidade de misteres de que tracta, 
como pela claresa e methodo com que são 
expostos os diversos processos que encerra 
Contém, além de muitas enriosidades, 
uteis a todos, bons artigos sobre photo- 
graphia e daguerreotypo, uma rica collceção 
de reeritas culinarias, como são dôces, com- 
potas, conservas ete., bellos artigos sobre fo- 
gos d'artilicio, muitas e escolhidas receitas 
de Incres, lintas e vernizes ; em summa con- 
tém de tudo o que póde utilisarao homem, 
seja qual for o seu estado on condicção. 
A edição é nitida e em magnífico pa- 
pel, contém 33% paginasfem 8.º Jr. 
Vende-se na livraria de Jacintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do od n.º 194. 
Preçõ-.. e scensnan corvo SG000 105. 
-— (2238) 


POLIUTO. — Quadrilha. para piano, por 
G. E. Lopes. Vende-se na mma do Sol n.º 
208, e igualmente uma grande variedade de 
quadrilhas, polkas e walsas- das mais mo- 
lernas. e 
* MISCELLANEA MUSICAL, — Períodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o-n.8 22, 
do 4.º anno, — Contém : Uma fantasia so- 
bre motivos da opera «Poliuto», para pisno, 
por 4. Pauzini. 

Preço deste numero avulso 350 rs. 

Editores Villa Nova, Filhos & Cº, 
rua Formoza n.º 991, (em frente da praça 
do Bolhão.) á 


Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas às fôrmas d'este 
ecredilado reportório ma typogra- 
hia de €. Grandra, Entre-parcdes n.º 
30, onte se aviarão todas as encommen- 
'das com a brevidade possivel, [2687] 


REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 
Por A. Ayres de Gouvêa. 

Vende-se na loja Je Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 18600 réis. 


REVISTA CONTEMPORANES DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2.ºanno. (Piragem de 
28500 cexompleres). Publiearam=so os n.º 
1,2,3, 40 Dido 2º ano. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA: 

Lisboa. — Poranno 28000 réis. — bme- 
zes 18100 réi 

Provincias.— Por anno 28500 réis. —6 
mezes 18250 réis. — Avulso 300 mé 

Assigna-so para esta publicação nos prin- 
cipaes livreiros da capital e no escriptorio 
da «Revista Comtomporanca». 

Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao snr. RP. da Costa da Malta, ao escri- 
ptorio da «Revista Contemporan 
la do Sacramento n.º 7, sobro-loja,—Li 


Sobiu á luz 0 «Testado de contabilida- 
de civil, o cescripturação mercantil» para 
uso das escholas de commercio e de admi- 
nistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Continho, 
nos Caldeireiros, na de Pinto e Silvo, na 
rua do Almada e no largo de S. Domingos 
Mc sBU E 

Os snes. que assignaram no nosso es- 
eriptorio para esta obra queiram ler a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


BRADO AOS PoRTUC opusculo 
pateiotico contra as ideias de união de Por- 
tugal é HMespanha. 

Venile-se em Lisboa na Typographia Uni= 
versal, rna dos Calafates, 110 e em todas, 
as lojas de livros. Preço 300 réis. 

Tambem (se /acha & venda em casados 
correspondentos do editor, naskprincipaes 
terras do reino. 


TRT | 
ANNE 
ANRUNUEV DO. 
Alfandega do 

JO din'3 de dezembro, estão « pagamen-! 
| to as relm de inscripções de ossenta- 
Imento Até n.º 200 e 05 recibos de coupons | 


|] 


Porto 


Gabões. 
EM-SE na ria das Flores n.º 64 
(2576) 


il 


- LIVRARIA 


franceza e nacional 

RUS DO LARANJAL N.º 2 a16. 
ECEBEU de Pariz, além duma 
consideravel porção de li- 
vros, uma grando colleeção de 
gravuras, lilhographias, photo- 


pra 


o grapl modêlos de desenho, 
ajpas e arlas goographicos. 
No mesmo estabelecimento existo o de- 


pasito das mapppas 
la commissão dos 1 
nó: Plano da Berlen 
de Peniche. 

Cartas ehorographicas do Reino acom- 
panhadas Xum folheto explicalivo. 

Plano hydrographicoda barra de Lisboa. 

Planta do Pinhal de Leiria, com folheto 
explicativo, (2720) . 


. + RE fi 
Companhia Equidade 
Nº dia 15 do corrento, tom doserarrema- 

tadas perente a direcção da mesma com- 
panbia no seu eseciptorio na rna “dos Inglezes, 
32 acções por faliecimento dos aceionistas os 
suis. Antonio Luiz Zemilh, chefe da firma 
social de Zamilh & Sampaio e Francisco Josó 
Lopes da Fonseta, 
Porto 1 de dezembro do 1860. ' 
(22h 
cr OAQUIM Pinto de Magalhães, com 
2 armazem de fato teito, na rua 
k) 4) de Santo Antonio n.ºº 405 e 107, 
q contimia a terno sou estabelecimen- 
to um grande sortimento de fraques, 
casacos, casscas, paletots, copas para homens 
e senhoras calças e colletes, tuda proprio 
da estação e por pregos commodos ; assim 
como vende fazendas a retalho e faz obras 
por medida, : É i 
Porto 28 de novembro de 1860. 
ist! (2704) 
NA rua do Principe n.º 44.a 68 ba um 
armazem para sub-emprasar e-que ser- 
ve para se fazerem quatro casas: [alla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. [4926] 


MA pessoa com bastantas conhecimentos 
nesta cidade, com habilitações para cai- 
xeiro de escriptorio, guarda-livros e arma- 
zens de vinhos, previne que quem d'elle pre- 
eisar póle dirigir carta a A. B, C., no es- 

criptorio do expediente d'este jornal. 
(2692) 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 


s, publicados pe- 
alhos gendesicos do rei- 
ga, Tarilhões e enseada 


ber grande sortimento de lonas, brin-  - 


zôvs e brins da Russia dos oulhores 
mais acreditados, assim como inglezas 
e algodão americano. 
Tem feito reducção nos preços. 
é Ep (2381) 
USE Cardozo Estrella, na Pra- 


TE. ca de D, Pedro n.º 32 e 


33, acaba de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha bamburguezes para homens, 
senhoras e crennças, que vende pelos so 
ços de 500, 700 e 800 réis. (2587) 


“-ATTENÇÃO 
PRECISA-SE de um pharmaceutico logal- 
mente habilitado para administrar uma bo- 
tica: quem pertender dirija-so a Fontes E 
C.4, Praça de D. Pedro n.º 405 para in= 
mações. (2503) 


| UEM tiver para vender uma pe- 


quena quinta on casa com 
bom quintale agua, mas visinhan- 
cas desta cidade, preferindo-se 


a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija;se . 


por carta a A. R., rua de Santo André n.º 
7. (2569) 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 

SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 

E qpifiicira aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento do fato feito, com 

. muita perfeição na ultima moda a 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas: francezas, 
vindas ultimamente do-Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e essacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas ds Inglaterra, pro- 


“|prios para inverno, feitos com perfeição, de 


lindos gôstos e côres, e bda qualidade de 
fazenda. 
Preços os mais commodos possivel, 


(2533) 


ad o aço ai sea an 
ATTENÇÃO | 
E LERGAU | 
A Fabrica de Pandição do Bicalho faz po- 
* blico 'os preços das diferentes qualida- 
des das suas móras estanca-rios, pelo modo 
seguinte: 
Engenhos de ferro para ve mein ou 
De mein voltas 814000 
Ditos de ferro para 6 ou 7h voltas... 968000 
Bomba de 6 polegadas de diametro, 
inelgindo cadiado, buchas e para- 


phuzos, palmo a 15800 
Dita de 5º poligatias, 

idem, palmo a. 18400 
Dita de 4 polegs 

idem, palmo a eU 18000 
Dite-do 3 polegadas, idem, idem, 

vem, sá ver 8900 

Quar as mais econo- 


podem hoje adoptar-sepor um mo- 
fe Combinado, e em que cada 
custar proximamente metade 
do custo acima declarado. 

A já reconhecida utilidade destes en- 
genhos « bombas de ferro, dispensa bem de 
os ineulesr novamente; no entanto garan- 
tem-se os suas vantagens, perfeição e se- 
guronça, E 

Porto 22 de outubro de 1860, 

Luiz Perreira de Souza Cruz. 
(2389) 


eu 
do ul 
palmo virá 


ALUGA-SE 


M armazem logo fóra da ponte pensil da 
1) lotação de 360 pipas. Quem o pretender, 
dirija-se a Manoel da Costa Oliveira, em 
Villa Nova de Gaya. (2713) 


na 

PAVÕES 
Qua quizer comprar um casal dá pavões 
dirija-se a Miguel Vallongueiro, mora- 
dor no Campo de Sant'Anna n.º 26, na ci- 
dade de Braga : o seu custo é de 128000 réis. 


ALMANAR 


OMMERCIAL, Fabril, Judicial, Adminis- 
trativo, Ecelesiastito e Militar, do Porto 
e seu districto, publicado por José Lourenço 


de Souza. ' 

O editor d'este almansk, vendo por ahi 
ELES um outro, e constando-lhe que 
se faz espalhar que elle o não publica este 
anne, faz saber que o seu almanok para 1861- 
1862 será distribuido no proximo janeiro, e 
que é impresso em oitavo grande, papel 
superior e em fórma de 


Agenda Diaria 


para os snrs. assignantes n'elle poderem con- 
signar diversas lembranças. Além disso, o 
novo almanak conterá a mova pauta geral 
das alfandegas con as modificações ou alte- 
rações que possa sofirer e todas as resolu- 
ções do conselho geral das alfandegas pro- 
mulgadas ou resolvidas até á data da sua 
distribuição, sendo publicada a continuação 
mo almanak de 1862. - 
Recebem-se assignaturas em casa do 
editor, rua do Bomjardim, á esquina da 
Viclla da Neta. É (2716) 


Companhia Equidade 


E” cumprimento da deliberação tomada em 
assemblea geral da Companhia Equidade, 
que hontem teve lugar, são de novamente con- 
vidados os-snrs. necionistas, que ainda não 
satisfizeram a prestação de 158000 réis por 
acção, para que o façam dentro do praso de 
vinte dias, a contar da data de hoje, findo o 
qual a direcção cumprirá o disposto no ar- 
Ligo 22 do estatuto, conforme lhe foi orde- 
nado pela mesma assemblea. : 

Porto 1.º de dezembro do 1860. 

Lê Os directores, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

Antonio Pereira Guimarães. 

(2717) 


po José Pereira, comprou por or- 
dem de Antonio Joaquim Pereira do Pará, 
tres bilhetes da loteria nacional moderna de 
Mespanha que deve andar no dia 24 de de- 
zembro vindouro de 1860 , a saber; o bilhete 
numero vinte e dous mil cento e oitenta e 
sete por conta de Samuel G. Pond. Numero 
dezenove mil duzentos e vinte seis por conta 
de George Brocklehurst e Antonio Joaquim 
Pereira. Numero dezenove mil duzentos e vinte 
e quatro por conta de George Brocklehurst, 
Pond, João Luiz de La Roque e Antonio Jos- 
quim Pereira. f 

Porto 30 de n-vembro de 1860 


[2718] - 


ELA-procuradoria regia da Relação do Porto 

se faz publico que no dia 13 de dezem- 
bro corrente, se ha-de proceder perante 
la à arrematação do sustento dos presos in- 
digentes na cadeia da mesma Relação. As pes- 
sous a quem conrier podem examinar as con- 
dições para esta arrematação, que“se acham 
patentes na respectiva secretaria, no largo 
da Picaria n.º 13, aonde se verificará pelas 
12 horas do indicado dia. 

O secretário, 
Francisco José d'Azevedo Coutinho. 
(2719) 


mto Ferreira de Novaes Ribeiro, encar- 
regado das visitas da polícia marilima, 
mudou para & rua da Restauração n.º 239. 


- Dligencia 
DIARIA ENTRE O PORTO E COIMBRA 
E VICE-VERSA. : 


ARNEIRO & Mari- 

nhasd'accordo com 
Raimundo da Nat 
dade fazem sciente que estabeleceram mais uma 
corrida álém da que tinham que partia e part 
em dias alternados ás tres horss da tarde e 
esta segunda ás cinco horas da manhã, a 
principiar no dia 4 do corrente, sendo o preço, 
das passagens d'esta entre o Porto e Coimbra, 
o que já está estabelecido por outras dili- 
gencias que partem no mesmo dia. 

Porto 30 de novembro de 1860. 


(2714) 
LEILÃO 


Nº dia 4 de dezembro ao meio dia, em Ci- 

ma do Muro n.º 149 e 150,em casa de 
Daniel & Irmão, se procederá á venda de uma 
porção de cabos, ferro fundido e forjado, vel- 
las, corrente grossa edelgada, roda de le- 
me, bolinete, portas de mognee outros objec- 
tos. — Tudo se póde examinar a qualquer hora 

(2710) 


Na praca da Ribeira n.º 3 


vendem-se pipas azeitadas. 
“(2706) 


SAE = ADE ROSE RI aa! 
Porcos de raça ingleza 


É dos 


legre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
ugem piannos. (2206) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continusm 
a vender-se louzas pera cobrir casas, no 
estylo dao modélo exposto pa Exposição 
Agricola. 2689] 


MAM-SE encommendas no largo 


Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ATTENÇÃO 


UEM quizer comprar duas mara-| 


k à Q das de casas, sendo, uma sita na 

rua dos Calleireiros de 4 andares) 
e uma agua-furtada, com os n.º 91 » a3 | 
com a pensão de 4SM)) réis sunuses á Mi-| 
sericordia, a quem é foreira; e a outra na 
mma de S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, com os n.º 30 e 32, 
foreira á Misericordia, a quem paga de pen- 
são 800 réis, póde dirigir-se á hospedaria do 
Sol, Praça da Batalha, até és 3 horas da 


todos os titulos pertencentes ás mesmas. 
(2631) 


OMINGOS José Gonçalves Pereira, em n += 
me das exe." snr.ºS D Luiza Libania 
Vannine de Castro, viuva do snr. desembar- 
gador Francisco Ignacio Pereira de Sequeira 
Ferraz, D. Anna Eufrasia Vannine de Castro e 
D. Claudia Umbelina Vannine de Castro, re- 
sidentes na Villa de Villarinho da Castanhei- 
ra, agradece aos ill.?ºS snrs. que fizeram o 
favor de assistir ao officio funebrede seu irmão 
o snr. commendador Francisco Jasé Vanni- 
ne de Castro, juiz de direito de Villa Real, 
no dia 18 do corrente novembro, na igreja 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade, d'esta 
cidade. Igualmente agradece a todas as pes- 
soas que o visitaram e mandaram saber do 
seu. estado de saude durante os seus doloro- 
sos soflrimentos. 
* As mesmas sar.ºS, desejando dar um pu- 
blico testemunho de reconhecimento ao snr. 
Almeida e seus adjuntos pelos cuidados que 
lhes mereceu o finado seu irmão durante a 
sua enfermidade, succumbindo este á moles- 
tia de asthma que sofíria ha annos, e não à ope- 
ração da talha, porque foi a mais feliz que se 
póde imaginar, aproveitam este meio para 
lhes mostrar o seu reconhecimento. [2708] 
ERREI AS SESCED Ecs iram 
OSE Augusto Cesar agradece por este modo 
J a todos os snrs. que na noute de 19 do cor- 
rente, na igreja de Cedvufeita, se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura do seu paren- 
te o fallecido p.º José de Mattos; e pedindo 
desculpa de o não fazer pessoalmente, protes- 
ta a todos a sua gratidão. (2709) 
MORSE sm rapto rer = 
D Anna Maria Rosa, agradece por este 
E meio a todos os ill.mºS snrs. que live- 
ram a bondade deassistir no dia 26 do cor- 
rente, na igreja do Carmo, aos officios de se- 
pultara de seu presado filho João Antonio da 
Silva Malão, protestando-lhes ao mesmo tem- 
poasua eterna gralida (27051 


Lavam-se luvas 
ORNANDO-AS como novas, a 80 réis o 
par, na rua da Fabrica n.º 12. [2665] 
|| oitavas Collard & “Cullard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


ALUGA-SE a casa n.º 960100, na 
“= rua da Torrinha, com jardim, gran- 
si de quintal e dous poços. Paraa vêr 

e tractar, todos os dias uteis, de ma- 

nhã das 10 horasao meio dia e de tarde las 

3 e meia ás 5. » (2655) 


M excelente piano de 6 e mein 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


8.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.099:000 


CUHNA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas'tasas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 78000, 
meios ditos, a 38600, quartos, a 1$800, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 10 de dezembro: 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeetivo importe. 


N. B. Os mesmos yenderam 

da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos, e cau- 
teltas : 


1904 ..... 5:0008000 | 688..... 1008000 
ESA 4008000 | 1930 1008000 
650. 3008000 | 437 1008000 
1901. 3008000 | 5763 1008000 
5898..... 2008000 | 8127..... 1009000 

[2693] 


PrEN 

ATTENÇÃO 
JANTONIO Pinto Rocha, conti- 
Eta núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, no lar- 
go do Moinho da Vento n.º 2. 
(2619) 
OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morsdor no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 41, aonde continúa como mesmo 

negocio. 


O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a mereçer a mesma 
confiança que até hoje, (2920) 


tarde, onde serão mostrados pelo proprio dono, |, 


rua do Almada n.º 885, habita uma 
senhora, tiuva dade de 26 annos, 
pimpetentemente habilitada em primeiras le- 


tras, musica é difl-rentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas parlica- 
larespelas prosincias. As pessgas q ese quei- 
cam utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
à subredita, habitação. (2638) 


7 WI a 
JULES. LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR FRANCEZ 
CABA de chegar a esta cidade com uma 
variada collecção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local aceomudado. As pessoas que antes d'isso 


objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde 'se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera conlinuar- a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos anteriores lhes tem, mere- 


cido. (2648, 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam à 
*º vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2 2.º qualidade. 


Casa feliz de Chaves. 


Ma loja de Luiz Paulino Teixeira, foram 
vendidos os seguintes premios da extrac- 
ão ultima de Lisbos. 


queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer | À 


[14601 H 


Exeellente vinagre 
VA rua de Santo Antonio n.º. 180, ha para 
vender bom vinagre de mezs a 90 réis, 
a garrafa e por almnde a 28000 réis. 
(2582) 


Leilão 
RUA DA TORRINHA N.º 96. 


VO dia segunda feira 3 do 
proximo mez de dezembro, 
pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão da mobilia de mo- 
gne, louças, pratas, estante 
para livros epara muzeu, obje- 
etos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes 1 hora 
d a antes de principiar o leilão 
tudo pertencente ao ill.”º snr. Manoel Gon- 
galves de Macedo Carvalho, residente na mes- 
ma casa. 
As listas dão-se em casa do snr. Jacin- 
tho, na rua do Almada n.º 134e no Bazar 
da Manoel José Ferreira Pinheiro, na rua 


Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 

1.º, = forrado de cobre, capitão 

Jusé de Souza Arnellos, vai sa- 

E hir com muita brevidade : para 

carga e passageiros, para os quaes tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com Florindo 

José Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedro, 

(2480) 

Para o Rio de Janeiro 

= A galera =NOVA UNIÃO=for- 

rada e cavilhada de cobre, de 

primeira classe, capitão Fermiano 

Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade, 

Recebe carga e passageiros para os quaes 

tem exrellentes commodos- e promette bom 

tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 

rma-de S. João n.º 91, ou com o capitão 
abordo. 

Precisa-se d'um sur. 


facultativo. 
(2416) 


do Almada n.º 357 a 363. (2703) 


= 
ATTENÇÃO ; 
Nº rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres 
IN ga Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua officina de casquinha 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
lba electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que -toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnificação 
que os objectos soffrerem. (2542) 


— LIVRARIA 
L. J. d'Oliveira & €. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 49. 


ECEBERAM um novo sortimento 

de livros francezes modernos 
e o Diction. Universel, ornado de 
20:000 figuras, oslivros 1 a 30, 
que continuam a receber assignatura. À obra 
conterá 140 livros a 100 réis. 
Na mesma casa se encarregam d'assi- 
gnatura de todos os jornaes de modas, scien- 
tificos, literarios etc., ete., bem como de 
nrandar vir qualquer encommenda com prom- 
ptidão e venda de todas as publicações em 
commissão. (2870) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto e 
coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em. papel de retratos ou reproduc- 
ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulscifas, etc., 
bom sortimento. 

Ester estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã olé ás 3 da tarde, 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA, 


|4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 


los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, nolongo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


: (1298) 
PHOTOGRAPHIA 


DE 


NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


ASS aberta esta officina desde as 9 ho- 
Add, ras da manhã até ús 4 da tarde, onde se 
tiram retra os sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e dahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
Pintor chegado ha mezes da capital, . competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados. a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaturas para, uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, é 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


LUIZ MONNET « C.' 
R 


ETRATOS de daguerreotypo e de photo- 
tonio n.º 51. 


graphia ou a colorido, rua de Santo An- 


(2122) 
V 


ENDE-SE uma proprieda- 

i de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguczia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 4) Quem a pertender 
falle com Manoel Ur 
rua dos Marinheiros n.º 51, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S 
João n.º 116. (1564) 


Dôce de Goiabada. 
NDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 

(1997) 


WE 


Attenção 


OÃO de Carvalho, participa aos sens fre- 
guezes e amigos que mudou o seu de po- 
sito de rolhas de cortiça da rua dos Banhos 
n.º 34 e 36, para a mesma rua n.ºº 75e 77, 
tendo tambem frente para Cima do Muro n.ºs 
202 e 203, aonde aprompta qualquer encom- 
menda com a maior brevidade, tanto para as 
provincias como para embarque, por preços 
os mais rasoaveis possiveis, assim como cor- 
tiça em quintses e ancoretas com azeitonas. 
Participa igualmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho c Silva, 
Porto 15 de novembro de 1860. . 
[2605] 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSE DE OLIVEIRA. 

ELAS 12 horas do dia 4 do proximo de- 

zembro, no Tribunal do Commercio, se 

ha-de proceder á arrematação judicial de um 

predio sito na rua da Bouça, freguezia de 

Cedufeita, que se compõe de casas sobrada 

das e duas terreas, casa do adega, um bom 

quintal com sabida para a rua dos Burgaes, 

(tendo um poço com abundancia de agua); 

e“é proprio para habitação de uma familia 

tanto pelos bons commodos, como pelas lin- 

das quintas que o cercam, acha-se louvado 

livre da pensão e dominio na quantia de 

4868667 réis, como consta dos autos de fal- 

lencia de que é escrivão Pacheco. 

O sollicitador— C. F. P. Felgui 
E 

V prios para uma aulana rus Chã n.º 79. 

12450) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


eiras. 
(2563) 
NDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 


Para Londres. 


O vapor inglez = 

IBERIA, = comman- 

dante Robert Kava- 

naugh, deve sahir 

para Londres com 
muita brevidade. 

Para carga e passageiros Lracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€º on com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 

EE commandante Laurence Woolong- 

hase. (2258) 

Para Hull and New-Castle 

A escuna ingleza == PRINCESS 

sb ROYAL, = deve :ahir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 

son, Hull. (2260) 


Cunsignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


Para Bristol & Gloucester 


A escuna ingleza=="ELIZYA= rlas- 
sificada no Lloyds Al, capitão 
David Jenkins, sahe até 1 de de- 
zembro. (2422) 
Db = de 160 teneladas, classificado 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
be com brevidade. (2500) 
Para carga tracla-se com O consignata- 


Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO 


Para Caminha. 
O hiate=DOUS IRMÃOS 1.º,= 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiate 
== PRINCIPIO: = para carga trac- 
ta-se com .o consignatario, Re- 
boleira m.º 31. - (8595 


Para o Rio de Janeiro 


FS A barca =TAMEGA, = acha-se 


prompta de seu carregamento ; só 
Tiscta-se com Luiz Pereira Fermin, em 


(1882) 


receba alguns passageiros. 
Cima do Muro da Lada n.º 19 
Precisa-se de um cirurgião. 
Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Zscharias Balthazar do Couto, vai, 
sahir com- brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompito ; 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º?, em Cima do Muro. 
(2345) 
Para o Rio de Janeiro. 
FS A veleira barca == FARIA 1.º 


sEa 
de 1,3 classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prumpto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- . 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º 457. 
Para o Pará. 


E Yai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza = PALMEI- 
RA. Para o resto da carga é 

passageiros, tracta-se com Lou- 

renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


(2366) 


(2006) 


Para,o Pará. 
A barca == UNIÃO, = capitão Jusé 
ga o ha, sairá co! i 


tracta-se Pi 
João Novo n.º 2.º 


ESPECTACULOS. 


Domingo 2 de dezembro. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de Josd 
Domingos Lombardi. — 10.º récita de assigna- 
tura do 1.º mez. — À lragedia em 4 aclos 
— O TROVADOR. — A's 7 e meia horas. 

Domingo 2 de dezembro 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile. — A zarzuella em Jactos 
— OS DIAMANTES DA COROA. — Termi= 
nando com a TIROLEZA e umas variações 
de M.lle Belline desempenhada pela senho- 
rita Fermina do Carmo. — 4's 7 e meia 
horas. 


Rocha, largo de S” 
j (2527) 


Sabbado 1 de dezembro. 

T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Companhis equestre de mr. Thomas Price. 
— Grande inauguração da companhia eques- . 
tre de mr. Thomas Price com exercicios 
equestres, gymnastícos e comicos. 

Preços — Camarotes com 6 entradas 
38250 rs. — Cadeiras e plateia superior com 
entrada 500 1s. — Entrada geral 200 rs. — 
Creanças até á idade de 10 annos 100 rs. 

Os bilhetes acham-se á venda no mes- 
mo circo, na casa dos camarotes, desde as 
9 horas da manhã do dia do espectáculo. 

N. B. Mr. Price tem a honra de preve- 
nir o respeitavel publico portuense que, para 
maior commodidado de todas as pessoas que 
desejarem assislir aos seus espectaculos, da- 
rá todos os dias santificados duas funcções, 
umade tarde, que principiará ás 4 horas, é 
outra de noute, que principiará às 8, 

Domingo 2 de dezembro. á 
T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Companhia equestre de mr. Thomas Pric: 
— Duas grandes representações com exerci- 
cios equestres, gymnaslicas e comicos. — 
A primeira dará princípio ás 4 horas da 
tarde e a segunda ás 8 horas da noute. 
Mr. Thomas Price tem a honra de pre- 
venir o respeilavel publico portuense de que 
d'aqui em diante, todos as dias santificados, 
dar-se-hão duas funeções ás horas já marcadas, 
para commodidade dos alumnos dus colle- 
gios e mais pessoas que, pelas suas oceu= 
pações, não puderem assistir sos espectacu- 
los nocturnos. 

Preços: — Camarotes com 6 entradas 
38250 rs. — Cadeiras e plateia superior com 
entrada 500 rs. — Entrada geral 200 rs. — 
Creanças até á idade de 10 annos 100 rs. 
Os bilhetes achsm-se á venda no mes- 


no de Lima Barreto, Jrio Carlos Coverley, rus Nova dos In-|mo circo, na casa dos camarotes, desde as 
na mesma villa, |glezes n.º 45. 


) horas da manhã dos dias de espectaculo. 
N. B. As pessoas que quizerem tomar 
ições de equitação podem dirigir-se ao sur, 


[Juan Perelli, professor desta arte. 


mestra Neto : quem no mesmo qui-| 
zer carregar dirija-se aos despa-| 
cba ntes Marcellino Fins & C,º, Cima do Muro) 
n.º 1856 186, (2683) | 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 408 


